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 A Declaração de Hamburgo¹ aborda o compromisso e a necessidade do compro-

metimento para a Educação de Jovens e Adultos com o objetivo de oferecer a homens e 

mulheres as oportunidades de educação continuada ao longo da vida.

 A Educação de Jovens e Adultos abre caminho para a participação ampliada na vida 

social, cultural, política e econômica, frente às atuais transformações do mundo.

Assim, para ter uma ação educativa realmente efetiva e, levando-se em conta os sujei-

tos e os contextos que nela estão inseridos, buscou-se por meio de estudos, discussões e 

encontros com os profi ssionais diretamente envolvidos com essa modalidade de ensino, 

construir este documento, orientador do Currículo da Educação de Jovens e Adultos, na 

Rede Municipal de Ensino de Curitiba. 

 Este documento confi gura-se como o conjunto de práticas que proporcionam a re-

organização e a sistematização da proposta de trabalho com a EJA neste município. 

  Aborda um breve histórico sobre a Educação de Jovens e Adultos no Brasil, no Para-

ná e em Curitiba, o perfi l dos estudantes, a estrutura dessa modalidade de ensino, a orga-

nização curricular, a documentação escolar, a legislação que a fundamenta, a formação 

dos profi ssionais e a avaliação.

 Os anexos trazem a fundamentação teórica, o encaminhamento metodológico, os 

objetivos, os conteúdos e os critérios de avaliação dos componentes curriculares.

Apresentação

¹ Declaração de Hamburgo sobre a Educação de Jovens e Adultos. V Conferência Internacional sobre Educação de 

Jovens e Adultos – CONFINTEA – Julho de 1997.
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 A Secretaria Municipal da Educação de Curitiba e o Departamento de Ensino Fun-

damental, por meio da Gerência da Educação de Jovens e Adultos, desencadearam uma 

série de discussões e estudos a partir das Diretrizes emanadas dos níveis federal, estadual 

e municipal para atender à demanda da população inerente a essa modalidade de ensino, 

com objetivo de problematizar e caracterizar os principais desafi os existentes, além de 

repensar a prática pedagógica. 

 Nesse processo, envolveram-se a equipe da Gerência da EJA da Secretaria Municipal 

da Educação de Curitiba (SME), as coordenadoras dos nove Núcleos Regionais da Educa-

ção, vice-diretores e professores das instituições escolares que ofertam a EJA – Fase I no 

município de Curitiba.

 Dentre as diversas etapas para a reformulação das Diretrizes Curriculares destaca-

ram-se estudos, refl exões e debates entre a equipe central e as coordenadoras regionais, 

dialogadas posteriormente de forma direta com professores e vice-diretores por meio do 

pensar individual e coletivo sobre a prática pedagógica. 

 Portanto, o documento aqui apresentado é uma produção coletiva e deverá ser en-

tendido como um processo dialógico da prática pedagógica entre as equipes central, 

regional e local, com o objetivo de assegurar sua constante atualização, visando à contí-

nua construção de uma educação de qualidade para os estudantes dessa modalidade de 

ensino.

 O principal foco das novas Diretrizes é oportunizar o acesso, a permanência e a 

continuidade dos estudos a todos aqueles que não tiveram essa oportunidade em idade 

própria, proporcionando-lhes um aprendizado por meio de metodologia diferenciada que 

leve em consideração a realidade cultural, o nível de seus conhecimentos, a história de 

cada um, a condição socioeconômica e a diversidade étnico-racial, territorial, de gênero, 

dentre outras.

 Considerando essas características, foram defi nidos, a partir das Diretrizes Nacionais, os 

seguintes eixos articuladores para a Educação de Jovens e Adultos do município de Curitiba:

Introdução
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  Ciência;

  Cultura;

  Trabalho;

  Tempo.

 Ciência, Cultura, Trabalho e Tempo são defi nidos como base da proposta e do desen-

volvimento curricular na EJA com vistas a trazer para o contexto escolar a compreensão de 

que essas dimensões da vida humana não se produzem independentemente da sociedade 

e dos homens. Assim compreendidos, Ciência, Cultura, Trabalho e Tempo compõem um 

eixo a partir do qual se pode atribuir signifi cado aos saberes e práticas escolares.

 Não se trata, portanto, de organizar atividades ora referentes ao trabalho, ora à ciên-

cia ou à cultura. O que se propõe, em concordância com as Diretrizes Nacionais, é que o 

conjunto da ação educacional na EJA se organize tendo por referência esse eixo comum, 

que tem a vida dos sujeitos como fundamento. Espera-se que se integre, a partir desse 

eixo, o conjunto dos conhecimentos, seja quando se tratar de disciplinas, seja em outras 

formas de organização do trabalho pedagógico2.

 O trabalho com eixos temáticos permite a concretização de propostas pedagógicas 

centradas na visão interdisciplinar3, pois facilita a organização dos assuntos, de forma 

ampla e abrangente, propiciando o trabalho em equipe e contribuindo para a superação 

da fragmentação de conteúdos.

2 Os dois parágrafos acima se encontram: SILVA, Monica Ribeiro. Jovens, ensino médio e politecnia: possibilidades 

diante das novas diretrizes curriculares nacionais. Texto elaborado com vistas à participação na Conferência Estadual do 

Ensino Médio – Rio Grande do Sul, dezembro de 2011. Apresentado no VI Fórum NEPEG de Formação de Professores 

de Geografi a, Universidade Federal de Goiás, abril de 2012.

3 As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (Resolução CNE/CEB n.º 3/98, fundamentadas no Parecer CNE/

CEB n.º 15/98), destacam em especial a interdisciplinaridade, assumindo o princípio de que “todo conhecimento mantém 

um diálogo permanente com outros conhecimentos”, e que “o ensino deve ir além da descrição e constituir nos estu-

dantes a capacidade de analisar, explicar, prever e intervir, objetivos que são mais facilmente alcançáveis se as disciplinas, 

integradas em áreas de conhecimento, puderem contribuir cada uma com sua especifi cidade, para o estudo comum de 

problemas concretos, ou para o desenvolvimento de projetos de investigação e/ou de ação”. Enfatizam que o currículo 

deve ter tratamento metodológico que evidencie a interdisciplinaridade e a contextualização (BRASIL, 2010a, p. 24). 
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 O eixo Trabalho é conceituado na sua perspectiva ontológica, na transformação da 

natureza, como realização inerente ao ser humano e como mediação no processo de 

produção da sua existência. Ciência é entendida como  o conjunto de conhecimentos 

sistematizados produzidos socialmente ao longo da história, na busca da compreensão e 

transformação da natureza e da sociedade. Cultura é defi nida como processo de produção 

de expressões materiais, símbolos, representações e signifi cados que correspondem aos 

valores éticos, políticos e estéticos que orientam as normas de conduta de uma sociedade4.  

 O eixo Tempo, na Educação de Jovens e Adultos, é defi nido pelo período de escola-

rização e por um tempo singular de aprendizagem, bem diversifi cado, tendo em vista a 

especifi cidade dessa modalidade de ensino que considera a disponibilidade de cada um 

para a dedicação aos estudos (PARANÁ, 2006, p. 33).

 As novas Diretrizes para a Educação de Jovens e Adultos de Curitiba incluem: um bre-

ve histórico da EJA nos níveis nacional, estadual e municipal, os sujeitos que a frequentam, 

a estrutura dessa modalidade de ensino, a organização curricular, a documentação esco-

lar, a legislação que a fundamenta, a formação dos profi ssionais, a avaliação e os anexos.

 A reorganização pedagógica da EJA, objetiva desenvolver processos de formação hu-

mana, articulados aos contextos sócio-históricos, que minimizem a exclusão e garantam 

aos estudantes jovens e adultos o acesso, a permanência e o sucesso para que percebam 

a escolarização como direito fundamental para o exercício pleno da cidadania e do auto-

conhecimento, buscando a convivência em uma sociedade mais justa e igualitária.

 A elaboração coletiva das Diretrizes Curriculares possibilitou aos profi ssionais da edu-

cação amadurecimento teórico, político e conceitual, constituindo-se, assim, no desafi o 

de oportunizar que as mais diferentes ideias e concepções presentes no cotidiano das 

escolas fossem manifestadas, defi nindo-se dessa maneira a direção político-pedagógica 

que se busca para a Educação de Jovens e Adultos do município de Curitiba.

4 As defi nições dos eixos temáticos estão disponíveis nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 2011, 

p. 57.
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O tema analfabetismo era discutido desde o Brasil Colônia, perpassando pelo Im-

pério, porém, foi a partir do início do século XX que a Educação de Jovens e Adultos teve 

início como oferta de ensino público nas séries iniciais, gratuito e obrigatório, tornando-se 

direito de todos (CURITIBA, 1993, p. 5).

Nesse período, o país atravessava grandes transformações, associadas ao desen-

volvimento econômico, as quais necessitavam de mão de obra qualifi cada para suprir o 

processo de industrialização e também a grande concentração populacional nos centros 

urbanos, na intenção de aumentar o contingente eleitoral. É nesse contexto de mudanças 

no cenário histórico, cultural, econômico, político e social que a Educação de Jovens e 

Adultos ganha uma dimensão importante para a expansão da educação elementar. 

A Reforma João Alves de 1925 institui o ensino noturno para escolarizar jovens e 

adultos analfabetos, com o objetivo de atender aos interesses da classe dominante que, 

por volta de 1930, iniciava um movimento contra o analfabetismo, pois o adulto analfa-

beto era considerado incapaz, marginal e um grande problema social, uma vez que esse 

contingente populacional não se enquadrava no projeto de industrialização e urbanização 

do Brasil. Assim, a educação passou a ser vista como um fator importante para o progres-

so e o desenvolvimento da nação (PARANÁ/SEED, 2005, p. 11).

Segundo Ribeiro, Di Pierro e Joia (2001, p. 60), a campanha de 1947 de alfabeti-

zação de jovens e adultos deu lugar à instauração no Brasil de um campo de refl exão pe-

dagógica em torno do analfabetismo e suas consequências psicossociais; entretanto, ela 

não chegou a produzir nenhuma proposta metodológica específi ca para a alfabetização 

de adultos, nem um paradigma pedagógico próprio para essa modalidade de ensino. Os 

autores explicam que:

(...) isso só viria a ocorrer no início dos anos 60, quando o trabalho de Paulo Freire 

passou a direcionar diversas experiências de educação de adultos organizadas por 

distintos atores, com graus variados de ligação com o aparato governamental. Foi o 

caso dos programas do Movimento de Educação de Base (MEB), do Movimento de 

Cultura Popular do Recife, ambos iniciados em 1961, dos Centros Populares de Cul-

tura da União Nacional dos Estudantes, entre outras iniciativas de caráter regional ou 

1 Histórico da educação de jovens e 
adultos no Brasil
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local. Embaladas pela efervescência política e cultural do período. Essas experiências 

evoluíam no sentido da organização de grupos populares articulados a sindicatos e 

outros movimentos sociais. Professavam a necessidade de realizar uma educação de 

adultos crítica, voltada à transformação social e não apenas à adaptação da popu-

lação a processos de modernização conduzidos por forças exógenas. O paradigma 

pedagógico que então se gestava preconizava com centralidade o diálogo como 

princípio educativo e a assunção, por parte dos educandos adultos, de seu papel de 

sujeitos de aprendizagem, de produção de cultura e de transformação do mundo.

Assim, intelectuais e estudantes, junto com grupos populares, desenvolveram e 

aplicaram novas perspectivas de educação popular, como o Movimento de Cultura Popu-

lar, criado em 1960, em Recife, e os Centros de Cultura Popular da União dos Estudantes, 

em 1961.

A proposta para a alfabetização de adultos de Paulo Freire partia do pressuposto 

de que o “analfabetismo era o efeito da situação de pobreza gerada pela estrutura so-

cial não igualitária” (RIBEIRO apud BRASIL, 2001, p. 23). Era necessário, portanto, que o 

processo educativo interferisse na estrutura social que produzia o analfabetismo. A alfa-

betização e a educação de base de adultos deveriam partir sempre de um exame crítico 

da realidade existencial dos educandos, da identifi cação das origens de seus problemas e 

das possibilidades de superá-los.

Após o golpe militar de 1964, os programas de alfabetização popular, que se ha-

viam multiplicado no período entre 1961 e 1964, foram fechados. Em meados da década 

de 60, o governo militar instituiu o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), 

como projeto de alfabetização, com perfi l centralizador e doutrinário, priorizando o mo-

delo de educação industrial urbano com padrões capitalistas de produção e consumo. O 

volume de recursos investidos no MOBRAL não chegou a render os resultados esperados; 

desacreditado nos meios políticos e educacionais, foi extinto em 1985.

A partir da LDB n.º 5.692/71, houve grande difusão do ensino supletivo promovido 

pelo MEC. A iniciativa mais promissora foi a implantação dos Centros de Ensino Supletivo, 

abertos aos que desejavam realizar estudos na faixa de escolaridade posterior às séries 

iniciais do ensino de primeiro grau, inclusive aos egressos do MOBRAL.
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Em substituição ao MOBRAL, foi criada pelo MEC a Fundação Educar, com fi nali-

dades específi cas de alfabetização. Essa fundação não executava diretamente os progra-

mas, mas atuava via apoio fi nanceiro e técnico às ações de outros níveis de governo, de 

organizações não governamentais e de empresas. 

Segundo Ribeiro, apud BRASIL (2001, p. 34),

(...) a história da educação de jovens e adultos no Brasil chega à década de 1990, por-

tanto, reclamando a consolidação de reformulações pedagógicas que, aliás, vêm se 

mostrando necessárias em todo o ensino fundamental. Do público que tem ocorrido 

aos programas para jovens e adultos, uma ampla maioria é constituída de pessoas 

que já tiveram passagens fracassadas pela escola, entre elas, muitos adolescentes e 

jovens recém excluídos do sistema regular. Essa situação ressalta o grande desafi o 

pedagógico em termos de seriedade e criatividade, que a educação de jovens e 

adultos impõe: como garantir a esse segmento social que vem sendo marginalizado 

nas esferas socioeconômica e educacional um acesso à cultura letrada que lhes pos-

sibilite uma participação mais ativa no mundo do trabalho, da política e da cultura. 

É partindo dessa necessidade que a atual Constituição Federal garante, no Ca-

pítulo III, Art. 208, que o ensino fundamental obrigatório e gratuito é dever do Estado, 

inclusive para os que não tiveram acesso a ele na idade própria5. 

Para Moura (2004, p. 58), além das discussões em torno do Plano Decenal de 

Educação para Todos, realizado na década de 90, houve também a elaboração da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n.° 9394/96, que destina os artigos 37 e 38 

à educação de jovens e adultos. 

Igualmente a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB  n.º 9.394/96 

determina que o ensino fundamental é um direito subjetivo, exigido pelo cidadão, e o po-

der público é responsável em atender a essa demanda, garantindo condições de acesso, 

permanência e sucesso escolar. A referida lei defi ne que a Educação de Jovens e Adultos 

deve atender aos interesses e às necessidades de indivíduos que já têm uma determinada 

5 CURY, Carlos Roberto Jamil. Por uma nova Educação de Jovens e Adultos. In: TV Escola, Salto para o Futuro. Educação 

de Jovens e Adultos: aprender por toda a vida. Boletim, 20 eja 29 set. 2004. Disponível em: <http://www.tvebrasil.com.

br/salto/boletins2004/eja/index.htm>. Acesso em: 04/04/2011.
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experiência de vida, que participam do mundo do trabalho e dispõem, portanto, de uma 

formação bastante diferenciada das crianças e adolescentes.

Durante as gestões do Governo Federal (1995-2002), a política do Ministério da 

Educação (MEC) buscou focalizar o ensino fundamental. A ação desenvolvida para a Edu-

cação de Jovens e Adultos, nesse período, foi o Programa Alfabetização Solidária (PAS) 

lançado pelo Conselho da Comunidade Solidária, órgão da presidência da República, que 

coordenava ações emergenciais de combate à pobreza. Em 1998, a execução do PAS foi 

assumida por uma organização não-governamental que passou a canalizar a totalidade 

dos recursos do MEC para a alfabetização de jovens e adultos (BRASIL, 2009, p. 20).

Diante desse contexto, percebe-se a necessidade de apresentar um novo cená-

rio para a educação de jovens e adultos. Assim, o Brasil, em 1990, ao lado de países-

-membros da ONU, participou de um evento em nível nacional e mundial, a Conferência 

Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, na Tailândia, na qual o Brasil confi rmou 

um acordo comprometendo-se a garantir educação básica para todas as crianças, jovens 

e adultos, “extensivo ao ano de 2003, no sentido de organizar ações capazes de reduzir 

o défi cit de escolarização e o percentual de analfabetismo entre jovens e adultos, em dez 

anos” (MOURA, 2004, p.58). 

Assim, na administração de (2004-2010), procurou-se responder às reivindicações 

dos movimentos sociais para a alfabetização de jovens e adultos, unifi cando as propostas 

dos movimentos sociais às políticas de educação básica. A resposta veio das mudanças 

políticas do MEC. A Secretaria Extraordinária de Erradicação do Analfabetismo (SEEA) foi 

incorporada à Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD6), 

 6 O Ministério da Educação, para enfrentar os processos excludentes que marcam os sistemas de educação no país, 

cria, em 2004, a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD). Respeitar e valorizar a diver-

sidade da população, garantindo políticas públicas como instrumentos de cidadania e de contribuição para a redução 

das desigualdades são os objetivos desta nova Secretaria. A SECAD, por meio do Departamento de Educação de Jovens 

e Adultos, busca contribuir para atenuar a dívida histórica que o Brasil tem para com todos os cidadãos de 15 anos ou 

mais que não concluíram a educação básica. Para tanto, é fundamental que os professores e as professoras dos siste-

mas públicos de ensino saibam trabalhar com esses alunos, utilizando metodologias e práticas pedagógicas capazes de 

respeitar e valorizar suas especifi cidades. Esse olhar voltado para o aluno como o sujeito de sua própria aprendizagem, 

que traz para a escola um conhecimento vasto e diferenciado, contribui, efetivamente, para sua permanência na escola 

e uma aprendizagem com qualidade. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/eja_caderno1.pdf> 

Acesso em: 12/04/2011.
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que assumiu a coordenação do Programa Brasil Alfabetizado (criado em 2003) como 

também, a responsabilidade sobre a Educação de Jovens e Adultos e programas voltados 

à atenção e valorização da diversidade, educação do campo, educação indígena, edu-

cação étnico-racial, ao lado da educação ambiental. Em 2011, a Secretaria de Educação 

Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECADI7) passa a ser chamada de Secretaria de 

Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Essa organização sinaliza a 

articulação entre a alfabetização e a escolarização de jovens e adultos, integrando essa 

modalidade a outras iniciativas voltadas ao enfrentamento das desigualdades e valoriza-

ção da diversidade brasileira (BRASIL, 2009, p. 21).

Diante dessa organização, é importante ressaltar as alterações na Constituição 

Federal promovidas pela Emenda Constitucional n.º 59/20098, que assegura a educação 

básica como obrigatória, gratuita, inclusive para aqueles que não tiveram acesso na idade 

própria.

7 A Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) em articulação com os siste-

mas de ensino implementa políticas educacionais nas áreas de alfabetização e educação de jovens e adultos, educação 

ambiental, educação em direitos humanos, educação especial, do campo, escolar indígena, quilombola e educação 

para as relações étnico-raciais. O objetivo da SECADI é contribuir para o desenvolvimento inclusivo dos sistemas de 

ensino, voltado à valorização das diferenças e da diversidade, à promoção da educação inclusiva, dos direitos hu-

manos e da sustentabilidade socioambiental, visando à efetivação de políticas públicas transversais e intersetoriais. 

Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=290&Itemid=816>.Acesso 

em: 27/12/2010.

8 São as seguintes as alterações na Constituição Federal, promovidas pela Emenda Constitucional n.° 59/2009: 

– Art. 208. (...)

I - Educação Básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, assegurada inclusive sua 

oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria; (O disposto neste inciso I deverá ser im-

plementado progressivamente, até 2016, nos termos do Plano Nacional de Educação, com apoio técnico e fi nanceiro 

da União).

VII - atendimento ao educando, em todas as etapas da Educação Básica, por meio de programas suplementares de 

material didático escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde.

– Art. 211. (...) § 4º Na organização de seus sistemas de ensino, a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 

defi nirão formas de colaboração, de modo a assegurar a universalização do ensino obrigatório.

– Art. 212. (...) § 3º A distribuição dos recursos públicos assegurará prioridade ao atendimento das necessidades do 

ensino obrigatório, no que se refere à universalização, garantia de padrão de qualidade e equidade, nos termos do 

plano nacional de educação.
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Após a constatação da inexistência de um programa adequado às necessidades 

dos estudantes jovens e adultos de Curitiba, a maioria, habitantes das áreas periféricas da 

cidade, foi elaborado na década de 1990 um programa de atendimento a essa parcela da 

população curitibana.

O Programa de Educação de Jovens e Adultos (EJA) teve início na Rede Municipal 

de Ensino de Curitiba (RME) no ano de 1991, por meio de um programa preliminar de 

educação para a classe trabalhadora (jovens e adultos), que não tivera oportunidade de 

escolarização anterior ou de jovens excluídos do Sistema de Ensino Fundamental.

Em 1991, ocorre a aprovação do Programa Preliminar de Educação Básica de Jo-

vens e Adultos, pelo Conselho Estadual de Educação/PR, através do Parecer 01/91 e da 

Deliberação 05/91, autorizando o experimento pedagógico por dois anos.

Em 1992, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP) considera o projeto de 

alta qualidade e de importante signifi cância para os avanços do ensino na área da Educa-

ção de Jovens e Adultos.

No ano seguinte, o Conselho Estadual de Educação, por meio do Parecer 162/93, 

integra o Programa de Educação Básica de Jovens e Adultos ao Sistema Estadual de Ensi-

no, no âmbito da Prefeitura Municipal de Curitiba.

Em 1994, ocorre a sua expansão para toda a Rede Municipal de Ensino de Curitiba, 

com o propósito de:

  atender jovens acima de 14 anos9 e adultos;

  garantir a educação fundamental para quem não teve acesso na idade pró-

pria  à escolarização desse segmento do ensino fundamental, da 1.ª à 4.ª série (Lei n.º 

11.274, de 6 de fevereiro de 2006, que dispõe sobre a duração do  ensino fundamental 

de 9 anos – da 1.ª à 4.ª série para 1.º ao 5.º ano). 

  garantir a atuação dos profi ssionais do magistério, integrantes do Quadro Pró-

2 Histórico e contextualização da 
educação de jovens e adultos do 
município de Curitiba

 9 Desde 2010, a Secretaria da Educação Municipal de Curitiba, segue as orientações do CNE/CEB Resolução n.º 3 de 

15 de junho de 2010 e da Deliberação CEE/5/10, que institui as Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e 

Adultos, no sentido de proporcionar o pleno atendimento dos adolescentes, jovens, adultos e idosos situados na faixa 

de 15 (quinze) anos ou mais.
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prio do Magistério na Educação de Jovens e Adultos, ministrando ensino de qualidade10. 

Para atender às regiões com baixa demanda educacional, a Secretaria Estadual da 

Educação (SEED) ofertou as Ações Pedagógicas Descentralizadas (APEDs).

Nesse contexto, a SME e a SEED, vêm realizando um trabalho em conjunto, desde 

2009, na oferta de escolarização para jovens e adultos. As APEDs caracterizam-se por 

turmas de EJA em localidades com baixa demanda educacional, onde a Secretaria Muni-

cipal da Educação disponibiliza espaços físicos e a Secretaria Estadual da Educação, como 

mantenedora, oferta a equipe docente, os materiais pedagógicos curriculares, a avaliação 

e a certifi cação do processo educacional. 

Nesse sentido, a Secretaria Municipal da Educação de Curitiba busca seguir as 

orientações propostas no documento das Diretrizes Gerais para a educação básica, no 

que se refere ao processo sequencial e articulado, que assegure ao adolescente, ao jovem 

e ao adulto de qualquer condição e região a formação comum para o pleno exercício da 

cidadania, oferecendo as condições necessárias para o seu desenvolvimento integral.

Segundo o IBGE 2010, a população da cidade de Curitiba de 15 anos ou mais é 

de 1.401.947.  Dessas pessoas, 29.839 não são alfabetizadas, ou seja, ainda 2,13% da 

população adulta curitibana não tiveram acesso em idade própria à escolarização. Esses 

dados nos permitem reafi rmar a necessidade de ofertar programas governamentais para 

atender e dar continuidade à educação escolar de jovens e adultos. 

Para atender a essa população não alfabetizada, se faz necessário o processo se-

quencial e articulado dos sistemas de ensino municipal e estadual, pois a articulação 

contribui para a permanência e o sucesso escolar dos estudantes, de modo a levá-los a 

progredir no mundo do trabalho e ter acesso a outros níveis de ensino.

Em 2011, a Secretaria Municipal da Educação atendeu às orientações do CNE/CEB 

Resolução n.º 3 de 15 de junho de 2010 e da Deliberação CEE/5/10, que instituiu as Dire-

trizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos nos aspectos relativos à duração 

dos cursos e idade mínima para ingresso nos cursos de EJA; idade mínima e certifi cação 

nos exames de EJA e pleno atendimento dos adolescentes, jovens, adultos e idosos, com 

15 anos ou mais e defasagem idade-série.

10 De acordo com a Portaria da EJA n.º 06/2012.
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Segundo o MEC, no Documento Base Nacional da Secretaria de Educação Con-

tinuada, Alfabetização e Diversidade, pensar sujeitos da EJA é trabalhar com e na di-

versidade. A diversidade se constitui nas diferenças que distinguem os sujeitos uns dos 

outros – mulheres, homens, crianças, adolescentes, jovens, adultos, idosos, defi cientes, 

indígenas, afrodescendentes, descendentes de europeus, de asiáticos, entre outros. A di-

versidade que constitui a sociedade brasileira abrange jeitos de ser, viver, pensar – que se 

enfrentam. Entre tensões e modos distintos de construir identidades sociais, étnico-raciais 

e cidadania, os sujeitos da diversidade tentam dialogar entre si, ou pelo menos buscam 

negociar, a partir de suas diferenças, propostas políticas. Propostas que incluam a todos 

nas suas especifi cidades sem, contudo, comprometer a coesão nacional, tampouco o di-

reito garantido pela Constituição de ser diferente (BRASIL, 2008).

Diante dessa diversidade referendada pelo MEC, sentiu-se a necessidade de veri-

fi car quem são os sujeitos que frequentam a educação de jovens e adultos do município 

de Curitiba. Para essa verifi cação foi realizado um estudo envolvendo os coordenadores 

dos Núcleos Regionais da Educação do município de Curitiba, professores e vice-diretores 

das escolas municipais. A realidade observada resultou no perfi l dos estudantes que fre-

quentam essa modalidade de ensino, como também, nos fatores externos que levaram o 

jovem e o adulto a serem excluídos da escola, ou seja:

  necessidade de ingressar no mercado de trabalho mais cedo, para sua pró- 

  pria sobrevivência e de sua família; 

  necessidade de fi car em casa, para que outras pessoas da família possam  

  trabalhar; 

  necessidade de exercer atividades esporádicas, sem contrato de trabalho,  

  que demandam o deslocamento para vários lugares, difi cultando e prejudi- 

  cando a frequência regular às aulas;

  exclusão do ensino regular por meio de sucessivas reprovações e a evasão  

  escolar; 

  necessidade de atendimento aos fi lhos no período noturno, difi cultando,  

  assim, o estudante de cursar essa modalidade de ensino; 

3 Sujeitos que frequentam a educação 
de jovens e adultos do município de 
Curitiba
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  difi culdades acentuadas de aprendizagem apresentadas por estudantes  

  com defi ciência intelectual comprovada, por meio de avaliação diagnóstica  

  psicoeducacional, defi ciência intelectual social associada ao cognitivo rebai- 

  xado, limítrofe com comprometimento na área cognitiva, defi cientes egressos  

  de classes e escolas especiais e os com laudo neurológico; 

  grande parcela de mulheres que não frequentaram a escola em idade pró- 

  pria devido ao histórico da fi gura feminina; 

  egressos do sistema socioeducativo prisional;

  discriminados por raça ou gênero, homofobia ou qualquer outro tipo de   

  preconceito e/ou discriminação.  

Em decorrência dos fatores acima relacionados, encontramos, nas salas de aula da 

EJA, uma heterogeneidade quanto à idade, aos níveis de construção do conhecimento 

escolar, às experiências de vida, à bagagem cultural, às crenças religiosas e às expectativas 

de futuro. Assim, 

(...) exige-se, pois, problematizar o desenho organizacional da instituição escolar, 

que não tem conseguido responder às singularidades dos sujeitos que a com-

põem. Torna-se inadiável trazer para o debate os princípios e as práticas de um 

processo de inclusão social, que garanta o acesso e considere a diversidade hu-

mana, social, cultural, econômica dos grupos historicamente excluídos. Trata-se 

das questões de classe, gênero, raça, etnia, geração, constituídas por categorias 

que se entrelaçam na vida social, pobres, mulheres, afrodescendentes, indígenas, 

pessoas com defi ciência, as populações do campo, os de diferentes orientações 

sexuais, os sujeitos albergados, aqueles em situação de rua, em privação de li-

berdade todos que compõem a diversidade que é a sociedade brasileira e que 

começam a ser contemplados pelas políticas públicas (BRASIL, 2010, p.10a). 

O fracasso escolar do estudante, normalmente, está ligado ao fato de que as pro-

postas educacionais não estão de acordo com os seus interesses e condições, pois apre-

sentam difi culdades de compreender o conhecimento científi co sistematizado na escola 

que, na maioria das vezes, não se vincula à experiência do estudante. Para que esses 

sujeitos conquistem
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(...) a inclusão social, a educação escolar deve fundamentar-se na ética e nos 

valores da liberdade, na justiça social, na pluralidade, na solidariedade e na sus-

tentabilidade, cuja fi nalidade é o pleno desenvolvimento de seus sujeitos, nas di-

mensões individual e social de cidadãos conscientes de seus direitos e deveres, 

compromissados com a transformação social. Diante dessa concepção de edu-

cação, a escola é uma organização temporal, que deve ser menos rígida, seg-

mentada e uniforme, a fi m de que os estudantes, indistintamente, possam ade-

quar seus tempos de aprendizagens de modo menos homogêneo e idealizado. 

A escola, face às exigências da Educação Básica, precisa ser reinventada: priorizar 

processos capazes de gerar sujeitos inventivos, participativos, cooperativos, prepa-

rados para diversifi cadas inserções sociais, políticas, culturais, laborais e, ao mes-

mo tempo, capazes de intervir e problematizar as formas de produção e de vida. 

A escola tem, diante de si, o desafi o de sua própria recriação, pois tudo que a 

ela se refere constitui-se como invenção: os rituais escolares são invenções de um 

determinado contexto sociocultural em movimento (BRASIL, 2010a, p.10 e 11).

 Deve-se ter em mente que trabalhamos com indivíduos que já possuem conhecimen-

tos, mas, diante dessa diversidade, faz-se necessário elaborar metodologias adequadas 

que possam considerar as experiências, práticas e vivências dos estudantes como ponto 

de partida.

 Desse modo, a visão social do mundo posta na sociedade atual, faz com que o estu-

dante reconheça, no espaço escolar, a possibilidade de crescimento pessoal, de igualdade 

e não apenas vincule a escola à possibilidade de ascensão social, em decorrência da ideia 

de que frequentá-la, necessariamente, mudará sua situação econômica. 

 Para Rado (2010, p. 44) o princípio de igualdade estabelece o direito de todos os 

indivíduos de competirem igualmente pelas posições sociais, mediante a capacidade e o 

talento de cada um, não implicando na eliminação ou redução das desigualdades sociais, 

nem das educacionais. 

 Portanto, é necessário que as Diretrizes Curriculares para a Educação de Jovens e 

Adultos sejam inovadoras e signifi cativas para esses sujeitos que irão participar dessa mo-

dalidade de ensino. 

 Também é importante que algumas características por parte dos docentes sejam 

levadas em consideração para se trabalhar com os sujeitos da EJA. 
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 Os educadores precisam estar atentos para as potencialidades desses sujeitos, consi-

derando-os em todos os planejamentos pedagógicos. Nesse sentido, o papel do docente 

é despertar a curiosidade, indagar a realidade e problematizá-la, ou seja, transformar as 

difi culdades em elementos de refl exão, para que os estudantes compreendam o processo 

educativo, que está ligado às questões sociais, relacionado com o seu tempo, sua história 

e seu espaço. 

 Assim, além de planejar a prática escolar, o docente deve compreender as condições 

e os meios, para que esses possam retornar à escola ou nela permanecer, como também 

valorizar as questões culturais que podem ser disponibilizadas na abertura de espaços de 

diálogo, troca de experiências e de interessantes aproximações entre jovens, adultos e 

idosos.
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  A modalidade da Educação de Jovens e Adultos segue os princípios da fl exibili-

dade e da versatilidade, apresentando mudanças signifi cativas na organização do ensino. 

A Educação de Jovens e Adultos está estruturada em duas fases: 

EJA Fase I – 1.º período e 2.º período – que equivalem do 1.º ao 5.º ano (anos ini-

ciais do Ensino Fundamental).

EJA Fase II – 3.º período, 4.º período, 5.º período e 6.º período – que equivalem do 

6.º ao 9.º ano (anos fi nais do Ensino Fundamental).

 A modalidade da EJA – Fase I assegura a matrícula em qualquer época do ano 

bem como o aproveitamento de estudos, a participação em processos de classifi cação ou 

reclassifi cação.

A avaliação (de acordo com a LDB n.º 9.394/96 nos seus artigos 12, 13 e 24) deve 

ser realizada pelo professor e pela escola, e tem o objetivo de redimensionar a ação peda-

gógica, assumindo um caráter processual, formativo e participativo; ser contínua, cumu-

lativa e diagnóstica11, valorizando todos os avanços dos estudantes. Deve ser realizada por 

meio de instrumentos diversifi cados, conforme a necessidade dos estudantes. 

A Portaria n.° 17/2012, no Art. 7.°, determina que o horário de funcionamento 

da EJA – Fase I, nas escolas municipais de Curitiba é das 18h às 22h, durante quatro dias 

da semana. O quinto dia da semana é destinado ao cumprimento de hora-permanência 

pelo profi ssional que atua na EJA – Fase I, voltada à organização do trabalho pedagógico 

dessa modalidade de ensino.

4 Estrutura da modalidade da 
educação de jovens e adultos 
do município de Curitiba

 11 A avaliação formativa, que ocorre durante todo o processo educacional, busca diagnosticar as potencialidades do 

aluno e detectar problemas de aprendizagem e de ensino. A intervenção imediata no sentido de sanar difi culdades 

que alguns estudantes evidenciem é uma garantia para o seu progresso nos estudos. Quanto mais se atrasa essa in-

tervenção, mais complexo se torna o problema de aprendizagem e, consequentemente, mais difícil se torna saná-lo.

A avaliação contínua pode assumir várias formas, tais como a observação e o registro das atividades dos alunos, so-

bretudo nos anos iniciais do Ensino Fundamental, trabalhos individuais, organizados ou não em portfólios, trabalhos 

coletivos, exercícios em classe e provas, dentre outros (BRASIL, 2010, p. 23b).
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Para entender o conceito de currículo é importante compreender o signifi cado 

de cultura. Moreira e Candau (2006, p.18), apud (BRASIL, 2010, p.18a) defi nem cultura 

como prática social, ou seja, algo que, em vez de apresentar signifi cados intrínsecos, 

como ocorre com as manifestações artísticas, expressa signifi cados atribuídos a partir da 

linguagem. Segundo os autores, o currículo é entendido como “experiências escolares 

que se desdobram em torno do conhecimento, permeadas pelas relações sociais, que 

busca articular vivências e saberes dos alunos com os conhecimentos historicamente acu-

mulados, contribuindo para construir a identidade do estudante”.

Para que o currículo possa assumir esse signifi cado, a escola precisa acolher dife-

rentes saberes, diferentes manifestações culturais e diferentes óticas, empenhar-se para 

se constituir, ao mesmo tempo, em um espaço de heterogeneidade e pluralidade, situado 

na diversidade em movimento. 

Com essa prática, pretende-se assegurar o acesso e a permanência dos jovens e 

adultos no processo educacional.

Nessa direção, a Secretaria Municipal da Educação de Curitiba propõe um trabalho 

com os componentes curriculares, articulando os eixos com os conteúdos defi nidos para 

serem estudados. 

Dessa forma, organicamente articuladas, a base comum nacional e a parte diversi-

fi cada são organizadas e geridas de tal modo que também as tecnologias de infor-

mação e comunicação perpassem transversalmente a proposta curricular desde a 

Educação Infantil até o Ensino Médio, imprimindo direção aos projetos político-pe-

dagógicos. Ambas possuem como referência geral, o compromisso com saberes de 

dimensão planetária para que, ao cuidar e educar, seja possível a escola conseguir:

I – ampliar a compreensão sobre as relações entre o indivíduo, o trabalho, a socie-

dade e a espécie humana, seus limites e suas potencialidades, em outras palavras, 

sua identidade terrena;

II – adotar estratégias para que seja possível, ao longo da Educação Básica, desen-

volver o letramento emocional, social e ecológico; o conhecimento científi co perti-

nente aos diferentes tempos, espaços e sentidos; a compreensão do signifi cado das 

ciências, das letras, das artes, do esporte e do lazer;

III – ensinar e compreender o que é ciência, qual a sua história e a quem ela se destina;

5
Organização curricular da educação 
de jovens e adultos do município de 
Curitiba: os eixos Ciência, Cultura, 
Trabalho e Tempo
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IV – viver situações práticas a partir das quais seja possível perceber que não há uma 

única visão de mundo, portanto, um fenômeno, um problema, uma experiência 

podem ser descritos e analisados segundo diferentes perspectivas e correntes de 

pensamento, que variam no tempo, no espaço e na intencionalidade;

V – compreender os efeitos da “infoera”, sabendo-se que estes atuam, cada vez 

mais, na vida das crianças, dos adolescentes e adultos, para que se reconheçam, 

de um lado, os estudantes, de outro, os profi ssionais da educação e a família, mas 

reconhecendo que os recursos midiáticos devem permear todas as atividades de 

aprendizagem (BRASIL, 2010, p. 28a).

 Assim, os cursos da EJA devem pautar-se pela fl exibilidade, tanto de currículo quanto 

de tempo e espaço, para que seja:

I – rompida a simetria com o ensino regular para crianças e adolescentes, de modo a 

permitir percursos individualizados e conteúdos signifi cativos para os jovens e adultos;

II – provido suporte e atenção individual às diferentes necessidades dos estudantes 

no processo de aprendizagem, mediante atividades diversifi cadas;

III – valorizada a realização de atividades e vivências socializadoras, culturais, recreati-

vas e esportivas, geradoras de enriquecimento do percurso formativo dos estudantes;

IV – desenvolvida a agregação de competências para o trabalho;

V – promovida a motivação e orientação permanente dos estudantes, visando a 

maior participação nas aulas e seu melhor aproveitamento e desempenho;

VI – realizada sistematicamente a formação continuada destinada especifi camente 

aos educadores de jovens e adultos (BRASIL, 2010, p. 36a).

 Nessa perspectiva, as Diretrizes Curriculares da Educação de Jovens e Adultos – Fase 

I do Ensino Fundamental da Secretaria Municipal da Educação de Curitiba trazem, na pro-

posta metodológica, quatro eixos articuladores (Ciência, Cultura, Trabalho e Tempo) que 

orientarão a ação pedagógica, refl exiva e crítica, voltada para questões sociais. 

 De acordo com as Diretrizes Nacionais, os conteúdos sistematizados que fazem parte 

do currículo são defi nidos nos componentes curriculares, os quais, por sua vez, se articu-

lam com as áreas de conhecimento: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Matemática 

e suas Tecnologias; Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas 

Tecnologias. As áreas de conhecimento favorecem a comunicação entre os conhecimen-
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tos e saberes dos diferentes componentes curriculares, mas permitem que os referenciais 

próprios de cada um deles sejam preservados.

 Os termos operacionais dos componentes curriculares obrigatórios que integram as 

áreas de conhecimento são:

 » Linguagens, Códigos e suas Tecnologias:

 a) Língua Portuguesa;

 b) Arte, em suas diferentes linguagens: cênicas, plásticas e a musical;

 c) Educação Física.

 » Matemática e suas Tecnologias:

     Matemática.

 » Ciências da Natureza e suas Tecnologias:

     Ciências.

 » Ciências Humanas e suas Tecnologias:

 a) História;

 b) Geografi a.

 O currículo deve considerar o prescrito na Lei n.º 8.069/90, nos aspectos referentes 

ao adolescente, a preservação do meio ambiente, nos termos da política nacional de 

educação ambiental (Lei n.º 9.795/99), a educação para o consumo, a educação fi scal, 

a educação para o trabalho, ciência e tecnologia, diversidade cultural, a educação para 

o trânsito (Lei n.º 9.503/97) e à condição e direitos das pessoas idosas, conforme a (Lei 

n.º10.741/2003) devem permear o desenvolvimento dos conteúdos da Base Nacional 

Comum e da Parte Diversifi cada do currículo (BRASIL, 2010, p.14b).12 

 O conteúdo sistematizado pelas áreas do conhecimento precisa ser signifi cativo para 

a vida do estudante, permitindo o interesse, a refl exão e a reelaboração do conhecimen-

to em relação aos fenômenos naturais e sociais. Cabe ao professor trabalhar a partir de 

experiências e vivências dos estudantes, buscando atividades refl exivas que estimulem 

 12 Diretrizes Curriculares para o ensino fundamental de 9 (nove) anos.
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o processo ensino-aprendizagem. É importante que o professor veja o estudante como 

uma pessoa que vive na sua comunidade, que participa de uma determinada cultura e faz 

parte de um determinado processo histórico. Assim, o trabalho coletivo e interdisciplinar 

com os estudantes deve promover a participação, a responsabilidade e o envolvimento 

em todo processo de ensino: no planejamento, na execução, no registro e na avaliação 

das atividades didáticas. 

             A carga horária total para o curso da Educação de Jovens e Adultos Fase I é de 

1.200 horas, distribuídas em dois períodos: 1.º período (correspondente ao ciclo I ou 1.º, 

2.º e 3.º ano – anos iniciais do Ensino Fundamental) e 2.º período (correspondente ao  

ciclo II ou 4.º e 5.º ano – anos iniciais do Ensino Fundamental), conforme quadro:

Matriz Curricular - Educação de Jovens e Adultos – Fase I
Ensino Funda-

mental / Equiva-
lência

1.º Período

Componentes

Curriculares

2.º Período

Componentes

Curriculares

Total

de 
horasÁreas do Co-

nhecimento

Linguagens, 
Códigos e suas 

Tecnologias

Língua Portuguesa Língua Portuguesa

1.200           
horas

Arte Arte

Educação Física Educação Física

Matemática e 
suas Tecnologias

Matemática Matemática

Ciências da 
Natureza e suas 

Tecnologias
Ciências Ciências

Ciências Hu-
manas e suas 
Tecnologias

História História

Geografi a Gerografi a

Conforme o quadro, os componentes curriculares e as áreas de conhecimento de-

vem articular os conteúdos, pelos seus referenciais, sendo a abordagem de temas abran-

gentes e contemporâneos que estão diretamente ligados à vida cotidiana das pessoas em 

escala global, regional e local.
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 O estudante que ingressar na Educação de Jovens e Adultos e não apresentar do-

cumento de escolarização anterior deverá passar por um período de sondagem realizado 

pelo professor, que fará um diagnóstico das atuais condições acadêmicas do estudante 

com o objetivo de identifi car o nível de conhecimento em que ele se encontra, não ha-

vendo necessidade de cumprir a carga horária estabelecida na matriz curricular nas áreas 

do conhecimento em cada período. Nesse sentido, no Histórico Escolar será computada a 

carga horária total (100% de frequência), pois valoriza-se mais o conteúdo aprendido do 

que o tempo para isso estipulado.

 O estudante que apresentar documento de transferência, Histórico Escolar, deverá 

ser matriculado na etapa posterior à correspondente ao período que já frequentou. Se o 

estudante não acompanhar os estudos (conteúdos) correspondentes ao Histórico Escolar 

apresentado, cabe ao professor retomar os conteúdos até que possa verifi car se o estu-

dante acompanha o período em que está matriculado. 

 O Histórico Escolar é o documento ofi cial que comprova a escolaridade do estudante 

e, conforme disposto no inciso VII, do art. 24 da Lei n.º 9.394/96, sua expedição é respon-

sabilidade das instituições de ensino. Sua manutenção deve atender à legislação vigente 

e expressar com veracidade a vida escolar do estudante.

 O Relatório Final é o documento que comprova e preserva a vida escolar do estu-

dante. De guarda permanente no arquivo da instituição escolar e microfi lmado no órgão 

competente do Sistema de Ensino. Esse documento garante a comprovação da escolari-

dade realizada pelos estudantes.

6 Documentação escolar
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 6.1 Registro do aproveitamento escolar do estudante –

             Ficha Individual de Acompanhamento

A Ficha Individual de Acompanhamento é o documento que retrata a vida escolar 

do estudante e o período em que ele permanece na Educação de Jovens e Adultos.

A fi cha, que deverá ser preenchida pelo professor, constará de:

 » nome correto da escola; 

 » nome completo do estudante, de acordo com a certidão de nascimento ou RG;

 » início e término do período em que o estudante esteve matriculado na escola;

 » Parecer Descritivo que contempla os avanços e os conteúdos que necessitam  

  de um trabalho mais efetivo dentro de cada área do conhecimento;

 » nome completo do professor, data, assinatura do professor e vice-diretor e do  

  coordenador do Núcleo Regional da Educação (NRE).

 6.2 Permanência do estudante nesta modalidade

       de ensino

O estudante nunca será considerado desistente, pois poderá retornar à escola e 

recomeçar a escolarização de onde parou. Cabe a escola incentivar a frequência e a per-

manência dos estudantes na instituição escolar, no sentido de visar à conclusão dos anos 

iniciais do ensino fundamental e a continuidade dos estudos ao longo da vida. 

O estudante poderá entrar e sair do programa em qualquer período do ano letivo, 

mas, enquanto estiver matriculado, tem o compromisso de justifi car a sua ausência. Isso 

deve fi car bem esclarecido para que não ocorra um número alto de ausências consecutivas 

sem justifi cativa. Se constatada a ausência ou a retirada do estudante adolescente da ins-

tituição escolar, a equipe pedagógica deverá comunicar imediatamente a família. Caso o 

 6.1  6.1 

 6.2 6.2
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estudante não retorne, a equipe pedagógica tomará providências de caráter protetivo que 

se fi zerem pertinentes, como, o preenchimento da fi cha FICA13 e o encaminhamento quan-

do necessário, aos setores competentes da administração pública – notadamente àqueles 

responsáveis pela própria educação, bem como pela saúde e assistência social, buscando 

garantir a permanência do aluno no sistema educacional, com o acionamento das políticas 

públicas, serviços e programas de proteção existentes.

        

 6.3 Transferência

A modalidade Educação de Jovens e Adultos permite a transferência do estudante 

para o ensino regular e do regular para a modalidade da Educação de Jovens e Adultos. 

Para o estudante realizar a matrícula e frequentar a modalidade da Educação de 

Jovens e Adultos Fase I, conforme legislação vigente considera-se a idade mínima de 15 

anos completos. 

Se, proveniente da classe especial, deverá fazer adaptação na EJA da mesma for-

ma que o faz no regular, ou seja, levará três meses frequentando às duas modalidades, 

primeiro duas vezes semanais, depois três vezes até ter condição de frequentar os quatro 

dias de aula ofertados na modalidade EJA. 

 6.3  6.3 

13 A Ficha de Comunicação do Aluno Ausente – FICA é um dos instrumentos colocados à disposição da escola e da 

sociedade, para a sistematização de ações de combate à evasão escolar em todo o Estado do Paraná. No sistema de 

operacionalização da FICA, a atuação da escola é essencial, pois, além da família, as instituições educacionais também 

são responsáveis pelo desenvolvimento pessoal e social da criança e adolescente. O principal agente desse processo é 

o professor, na medida em que, constatada a ausência do aluno por 05 (cinco) dias consecutivos ou, então, 07 (sete) 

alternados no período de um mês, esgotadas as iniciativas, comunicará o fato à equipe pedagógica da escola, que 

entrará em contato com a família, orientando e adotando procedimentos que possibilitem o retorno do aluno. Paraná. 

Secretaria de Estado da Educação. Superintendência de Educação. Assessoria de Relações Externas e Interinstitucionais. 

FICA, Curitiba: SEED – PR, 2005.
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 A Educação de Jovens e Adultos, modalidade de ensino da Educação Básica prevista 

na legislação educacional brasileira, busca resgatar a dívida social que o país tem com 

aqueles cidadãos que não tiveram acesso à escolarização na idade regular, conforme pre-

visto na Constituição Federal de outubro de 1988, artigo 208 inciso I, sendo necessária a 

garantia do “acesso e a permanência ao ensino fundamental obrigatório e gratuito, as-

segurada, inclusive, sua oferta para todos, jovens, adultos e idosos que a ele não tiveram 

acesso e oportunidade de frequentar na idade própria”.

  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n.º 9.394/96, assegura essa mo-

dalidade de ensino, metodologias e currículos adequados às necessidades dos estudantes 

nos seguintes artigos:

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram 

acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade pró-

pria. § 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, 

que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais 

apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições 

de vida e de trabalho, mediante cursos e exames. § 2º O Poder Público viabilizará 

e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na escola, mediante ações 

integradas e complementares entre si. Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cur-

sos e exames supletivos, que compreenderão a base nacional comum do currículo, 

habilitando ao prosseguimento de estudos em caráter regular. § 1º Os exames a que 

se refere este artigo realizar-se-ão: I - no nível de conclusão do ensino fundamental, 

para os maiores de quinze anos; II - no nível de conclusão do ensino médio, para 

os maiores de dezoito anos. § 2º Os conhecimentos e habilidades adquiridos pelos 

educandos por meios informais serão aferidos e reconhecidos mediante exames.

  Nesse momento, o processo de ensino depende fundamentalmente dos profi ssio-

nais nele envolvidos, possibilitando aos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos a parti-

cipação autônoma da vida democrática e do mundo do trabalho, bem como, na obtenção 

da qualidade desejada nessa modalidade de ensino.

 Dessa forma, o sistema educacional baseia-se legalmente na Constituição Federal 

7 Legislação que fundamenta a mo-
dalidade da educação de jovens 
e adultos do município de Curitiba
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de 1988, na Lei n.º 9.394/96, nos valores apresentados na Conferência Internacional de 

Hamburgo de 1997.

 Baseia-se ainda no Parecer CEB n.º 07/10, que estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Básica, o Parecer n.º 11/10 do CNE/CEB Diretrizes Cur-

riculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos,  na Resolução n.º 03/10 

Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos, nas Diretrizes Curriculares 

da Secretaria Estadual da Educação, nas Diretrizes Curriculares da Secretaria Municipal da 

Educação de Curitiba.
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As temáticas para a formação dos profi ssionais que atuam na EJA focam a Histó-

ria da Educação de Jovens e Adultos, andragogia, concepções dos processos de ensino 

e aprendizagem, processo de registro e avaliação da aprendizagem e planejamento das 

ações que permitam a refl exão fi losófi ca sobre o próprio homem, a educação, a socieda-

de e o mundo. 

Dessa forma, busca-se instrumentalizar os profi ssionais com conhecimentos di-

dáticos, para relacionar conteúdos, recriar procedimentos que favoreçam a organização 

curricular, para que possam promover práticas pedagógicas fl exíveis e adequadas às ne-

cessidades. 

Para a viabilização da Proposta de Formação dos Profi ssionais que atuam na Educa-

ção de Jovens e Adultos cabe à Secretaria Municipal de Educação ofertar assessoramentos 

pedagógicos, discussões e análises das questões referentes ao encaminhamento meto-

dológico, difi culdades de aprendizagem, sugestões de ações para a efetivação da prática 

pedagógica, atendimentos individualizados e momentos de formação para utilização do 

material pedagógico.

8 Formação dos profi ssionais que 
atuam na educação de jovens e 
adultos do município de Curitiba



35

De acordo com o previsto na LDB n.º 9.394/96 – sobre avaliação do rendimento 

escolar nos dispositivos legais decorrentes e as normas complementares emitidas pelos 

Sistemas de Ensino, bem como contidas na Deliberação n.º 007/99 do CEE (Conselho Es-

tadual de Educação), enfatizam que a avaliação deve ser entendida como um dos aspec-

tos do ensino que analisa e interpreta os dados da aprendizagem e do próprio trabalho 

desenvolvido, com a fi nalidade de melhoria do de ensino e da aprendizagem.

A avaliação deve proporcionar dados que permitam ao estabelecimento de ensino 

promover a reformulação do currículo, com adequação dos conteúdos e métodos de en-

sino, deve também possibilitar novas alternativas para o planejamento.

 Nesse sentido, recomendam-se as seguintes ações: 

 » a utilização de critérios claros e explícitos, com o objetivo de se obterem 

  informações sobre o processo de aprendizagem dos estudantes;

 »  o uso das informações obtidas por meio das atividades avaliativas para  

  orientar o trabalho docente, na busca de estratégias de ensino com estudan- 

  tes de diferentes níveis e necessidades de aprendizagem;

 » a construção de dados comparativos (planilhas e tabelas) sobre os rendimen- 

  tos escolares como forma de registro de avaliação da aprendizagem, possibi- 

  litando ao docente modifi car a sua prática pedagógica. 

De acordo com a LDB n.º 9.394/96 é necessário submeter o estudante a mais de 

um tipo de aferição. O resultado das atividades avaliativas será analisado pelo estudante e 

pelo professor, em conjunto, observando quais são os seus avanços e necessidades, para 

que possam aperfeiçoar a prática pedagógica.

Diante dessas ações, a avaliação fundamenta as decisões do planejamento ao 

identifi car as oportunidades de responder e diagnosticar os problemas. Assim, o docente 

utilizará técnicas e instrumentos diversifi cados, tais como provas escritas, trabalhos prá-

ticos, debates, seminários, experiências e pesquisas, participação em trabalhos coletivos, 

individuais, atividades complementares, que possam desenvolver o aprendizado dos estu-

dantes e avaliar os conteúdos. 

9 Avaliação
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Os resultados das avaliações serão registrados em Fichas Individuais de Acompa-

nhamento com Parecer Conclusivo, como também na documentação escolar ofi cial que 

compreende o Histórico Escolar e o Relatório Final.
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 Fundamentos do Ensino de Ciências Naturais 

O ensino do componente curricular de Ciências Naturais deve proporcionar aos 

estudantes a formação, a constituição e a construção do pensamento científi co, historica-

mente produzido, uma visão crítica sobre a natureza da ciência e seu papel na sociedade 

contemporânea14. Assim, é preciso que todos os estudantes tenham conhecimentos cien-

tífi cos para entender e debater questões a respeito do funcionamento da natureza, da 

ciência e da tecnologia. 

Para que os estudantes da Educação de Jovens e Adultos possam adquirir os co-

nhecimentos científi cos, é necessário que haja aproximação entre a linguagem científi ca 

e a linguagem sociocultural, aqui entendidos como elementos culturais direcionados para 

a educação científi ca focada nos temas sociais e não somente em conceitos científi cos 

fechados em si mesmos, mas sim conteúdos que permitam a contextualização e o estabe-

lecimento de relações interdisciplinares.

De acordo com as Diretrizes Curriculares da Secretaria Municipal da Educação de 

Curitiba, os conteúdos de Ciências Naturais estão organizados em eixos norteadores para 

garantir a abordagem do objeto de estudo dessa área.  Assim, o trabalho com os conhe-

cimentos científi cos terá como eixos norteadores: Ecossistema, Culturas e Sociedades, 

Natureza da Ciência e Tecnologia.

Os conteúdos contemplados no eixo Ecossistema se referem às relações entre os 

sistemas físicos, químicos, geológicos e biológicos entre os quais está o ser humano como 

parte integrante e agente de transformações.

O eixo Culturas e Sociedades contempla conteúdos referentes às relações entre 

ciência e sociedade nas dimensões econômica, política e cultural. A ciência como compo-

Anexo –
Fundamentação teórica dos compo-
nentes curriculares e conteúdos

14 Os fundamentos teórico-metodológicos de Ciências Naturais expostos nesta Diretriz Curricular seguem as recomen-

dações e os conceitos das Diretrizes Curriculares do Ensino Fundamental do Município de Curitiba (2006 p. 13-19).
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nente curricular, nesse contexto, é compreendida como atividade humana, historicamen-

te produzida, de acordo com os valores e costumes de cada época, sujeita à infl uência de 

fatores sociais, econômicos e culturais.

O eixo Natureza da Ciência e Tecnologia permite compreender as dimensões do 

fazer científi co e a sua relação com a tecnologia. Essa discussão se justifi ca pela necessi-

dade de formar sujeitos capazes de compreender e utilizar os recursos tecnológicos dis-

poníveis e suas implicações éticas e ambientais de produção e utilização desses recursos. 

Cabe ressaltar que o trabalho com eixos não deve ser tratado de forma isolada, 

pois indica a perspectiva de abordagem e de organização dos conteúdos, possibilitando 

estabelecer conexões entre si, com outros componentes e com os temas sociais contem-

porâneos. Assim, essa proposta de ensino considera o estudante como parte de um grupo 

social, que lida com diferentes tipos de conhecimentos, interpretando-os a partir de suas 

ideias, seus valores e crenças, os quais, por sua vez, provêm das infl uências socioculturais 

que fazem parte de suas vivências. Dessa maneira, cada estudante é considerado um ser 

biopsicossocial, constituído por seu corpo físico e biológico, e também por sua cultura, 

por suas experiências, que estão relacionadas à sua maneira de perceber, vivenciar e in-

terpretar o mundo que conhece.
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 Encaminhamento metodológico – Ciências Naturais

 Para compreender e explicar os fenômenos da natureza e suas interferências no 

mundo, a abrangência das ciências naturais possibilita a articulação entre os diferentes 

conhecimentos físicos, químicos e biológicos, dentre outros, e o cotidiano do estudante. 

 Portanto, os conteúdos devem ser abordados de forma contextualizada, consistente, 

crítica, histórica, considerando as relações entre o Ecossistema,  a Natureza da Ciência e 

Tecnologia e a Cultura e Sociedades pelo viés da prática social. Por meio dessa aborda-

gem pedagógica, o currículo de Ciências poderá propiciar condições para que os estudan-

tes do processo educativo discutam, analisem, argumentem e avancem na compreensão 

do seu papel frente aos problemas socioambientais, uma vez que questões relacionadas 

à saúde, sexualidade e ambiente, dentre outras, são tradicionalmente incorporadas aos 

conteúdos específi cos desse componente curricular. 

 Assim, o processo de ensino e aprendizagem do Componente Curricular de Ciências 

valoriza a contradição, a diversidade e a divergência, o questionamento das certezas e in-

certezas, superando o tratamento curricular dos conteúdos por eles mesmos, priorizando-

-se a sua função social. 

 Tomando como ponto de partida o objeto de estudo de Ciências, alguns podem ser 

destacados.

 Conhecer e compreender as transformações, a interação entre os sistemas do corpo 

humano, suas funções, coordenação, relação, regulação e reprodução. 

 Entender o funcionamento dos ambientes da natureza, a renovação da vida, a im-

portância da biodiversidade e das ações humanas que podem interferir nela. 

 Compreender os conhecimentos físicos, químicos e biológicos, possibilitando maior 

entendimento científi co desses conceitos.

 Estabelecer as relações sociais humanas, de produção da ciência e da tecnologia, 

passando a percebê-las como atividades humanas impregnadas de valores relacionados 

às práticas sociais e culturais construídas.  

 Encaminhamento metodológico – Ciências Naturais Encaminhamento metodológico – Ciências Naturais
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 Compreender a tecnologia como meio para suprir necessidades humanas, distin-

guindo usos corretos e necessários daqueles prejudiciais ao equilíbrio da natureza e ao 

homem. 

 Compreender a cidadania como participação social e política assim, como o exercício 

de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando atitudes diárias de solidariedade, 

sustentabilidade, cooperação e repúdio das injustiças, respeitando o outro e exigindo 

para si o mesmo respeito. 

 Despertar o espírito conservador do compromisso de cuidado com o ambiente local 

e consequentemente global.
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 Fundamentos do Ensino de Arte

 De acordo com as Diretrizes Curriculares para a Educação de Curitiba (2005, p. 88)15, 

a Arte é construção, é um fazer, é um conjunto de atos pelos quais se muda a forma, 

transforma-se a matéria oferecida pela natureza ou pela cultura. 

 Portanto, cabe ao ensino da arte a tarefa de proporcionar ao estudante o conheci-

mento dos códigos das diferentes linguagens artísticas, no sentido de instrumentalizá-lo 

para a leitura e a interpretação e para o desenvolvimento da capacidade criadora ou cria-

tividade estética para a autoexpressão.

 Entende-se por criatividade estética a aptidão para produzir, de uma maneira es-

pecífi ca e diferenciada (segundo os indivíduos e as ocasiões), acontecimentos, formas, 

objetos, ou seja, para mobilizar as virtualidades sensoriais e emocionais, as reservas de 

imagens do espaço íntimo, de acordo com uma lógica de júbilo e de comunicação.

 Tornar a criatividade operatória requer um instrumental de informações, de exer-

cícios e de conhecimentos que resulte em poder de realização e decisão, ao qual o in-

divíduo criador deve submeter-se para dar à sua criação uma forma, um valor objetivo. 

Assim, o papel da escola é proporcionar ao estudante o acesso aos conhecimentos neces-

sários para expressão e criação, convertendo sua potencialidade expressiva em realização 

organizada. Nutrir esteticamente os sentidos é propiciar muitas e diferentes experiências 

estéticas, provocando uma percepção mais ampla das linguagens artísticas. “Sem isto a 

criatividade é apenas uma virtualidade que só pode tornar-se concreta mediante a opera-

ção de um trabalho pedagógico que proporcione a aquisição dos instrumentos de expres-

são” (FORQUIN, 1982, p. 33).

 Fundamentos do Ensino de Arte Fundamentos do Ensino de Arte

15 Os fundamentos teórico-metodológicos para o Ensino da Arte exposto nesta Diretriz Curricular seguem as 

recomendações e os conceitos das Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba, Ensino Fundamental, 

v. 3 (2006, p. 86-92). 
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 Diante do exposto, trabalha-se com esses conceitos que nortearão o trabalho do pro-

fessor, cultura, pensamento estético, refl exão, arte como produção cultural, capacidade 

criadora e autoexpressão.

 O desenvolvimento do pensamento estético se efetivará pelo trabalho de análise e 

refl exão da arte como produção cultural, a partir da especifi cidade de cada área artística 

e do desenvolvimento da capacidade criadora. 

 Nesse sentido, entende-se que o objeto de estudo do ensino da arte, compreendido 

como produção cultural, é toda forma de expressão que se utiliza das linguagens artísticas 

num dado tempo e espaço, já que é construção humana. 

 O ensino da arte utiliza-se de dois eixos que norteiam os objetivos, conteúdos e cri-

térios de avaliação.

  O entendimento da arte e das formas de expressão artísticas como produção 

cultural, social e histórica. 

  A especifi cidade das linguagens artísticas. Os eixos devem estar sempre ar-

ticulados simultaneamente. O trabalho com os elementos de cada linguagem deve ser 

compreendido a partir de um contexto em certo tempo e espaço.

 O ensino da arte busca estudar as Artes Visuais, a Música, o Teatro e a Dança, ca-

bendo ao professor levar em conta as especifi cidades de cada linguagem artística, ou seja, 

nenhum elemento formal deve ser trabalhado de forma isolada16.

16 Nenhum elemento formal, como, por exemplo, o timbre na música ou a cor nas artes visuais, deve ser trabalhado 

isoladamente. (CURITIBA, 2006, p. 91).
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 Encaminhamento metodológico – Arte

 Segundo o Caderno Pedagógico de Artes (CURITIBA, 2008, p.10), para desenvolver a 

proposta metodológica do ensino da arte, deve-se tomar como questão central a experi-

ência estética (relação que o ser humano estabelece com objetos artísticos). Assim, nessa 

relação estão implícitas as seguintes formas: apreciação, execução e criação. A partir des-

sas formas, é que se organiza o ensino com as artes.  

 No primeiro momento, cabe ao professor realizar a seleção de objetivos e conteúdos 

e, após essa primeira etapa ser executada, poderá ser organizada a fase de apreciação 

ou execução ou até mesmo a dos exercícios de criação, de acordo com as necessidades e 

prioridades dos estudantes ou dos conteúdos e objetivos.

 A fase de apreciação contempla o momento em que o estudante entra em contato 

com o objeto artístico como fruidor. Ver, ouvir e sentir, por meio da audição e visualização 

das obras, assistir a espetáculos, visitar museus e exposições, proporciona a ampliação do 

repertório de artes visuais na música, no teatro e na dança.

 Na execução, busca-se a experimentação de materiais e técnicas, a realização de 

atividades, como desenho de observação, experimentação de cores, exercícios de impro-

visação de criação, como cantar, tocar, dançar, representar, jogar e brincar.

 Em criação, FORQUIN apud Cadernos Pedagógicos de Artes (2008 p. 11) comenta 

que proporcionar muitas e diferentes experiências em arte é nutrir esteticamente os sen-

tidos, pois, continua o autor, “sem isto, a criatividade é apenas uma virtualidade, que só 

pode tornar-se concreta mediante a operação de um trabalho pedagógico que proporcio-

na a aquisição dos instrumentos de expressão”. 

 Nesse sentido, um trabalho fi nal de criação, que difere dos exercícios de criação será 

o resultado de todo o processo pedagógico na ampliação do repertório dos estudantes.

 No trabalho com os elementos formais a matéria-prima de cada arte se estrutura nas 

linguagens artísticas. Portanto, estudar música como cultura requer olhar o som, matéria-

-prima da música, como estrutura sonora composta de signifi cados formais e culturais. A 
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estrutura sonora é a própria música, produção da cultura humana, carregada de traços de 

história, cultura e identidade social, sendo ela mesma o objeto de estudo. 

 Os elementos formais na estrutura artística e a relação que estabelecem entre si, 

situados no espaço e no tempo, produzem diferentes formas visuais. Assim entende-se 

“forma” como o estado fi nal e conclusivo da arte, isto é, confi guração visível da obra. As 

formas artísticas visuais são constituídas pela relação dos seguintes elementos formais: 

linha, cor, plano, volume e textura, impregnada de aspectos culturais.

 Aqui é entendido como objeto de estudo das artes visuais toda forma de expressão 

que utilize a linguagem artística visual.17 

 Para desenvolver o trabalho com a linguagem cênica, é imprescindível compreender 

que o objeto de estudo é a representação e que ela se compõe de elementos formais e 

culturais. Todas as estruturas cênicas são organizadas a partir dos seguintes elementos 

formais: texto, personagem, caracterização, cenografi a, sonoplastia e iluminação. O tea-

tro, enquanto estruturação desses elementos, só existe a partir da relação de três outros 

elementos: texto, ator e público. Assim, uma história só poderá ser contada se existir a 

fi gura do ator que irá contá-la para alguém.

 No trabalho com a dança, o movimento é a matéria-prima. A estruturação inten-

cional dos movimentos, com ou sem som, tanto na fi logênese quanto na ontogênese, 

estabelece comunicações antes da palavra. A estruturação do movimento na perspectiva 

artística, ou seja, a dança, como produção do homem, está impregnada de signifi cados 

da diversidade cultural.

 Nesse sentido, dança é arte, e não somente movimento. Portanto, os elementos for-

mais do movimento, força, tempo, espaço e fl uência devem ser estudados na perspectiva 

da totalidade da estrutura artística. Dançar, compreender, apreciar, contextualizar e re-

fl etir sobre danças de diversas origens culturais, provocando uma percepção mais ampla, 

alimenta o potencial expressivo do estudante.

17 São exemplos de formas, a escultura, a pintura, a gravura, a fotografi a, o cinema, a instalação, a videoarte, o video-clipe 

(CURITIBA, 2006, p. 91).
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Dessa forma, a metodologia utilizada no desenvolvimento das propostas de estudo nas 

quatro linguagens deve priorizar os aspectos críticos, bem como a efetiva apropriação dos 

elementos que as estruturam e as organizam, visando à atuação dos estudantes em sua 

realidade singular e social.

 Fundamentos do ensino de Educação Física

 Atualmente, a Educação Física escolar propicia o posicionamento crítico a respeito da 

cultura corporal e proporciona aos estudantes o desenvolvimento integral, promovendo a 

participação na sociedade e a vivência de valores e de princípios éticos e democráticos.

 Segundo as Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba (2006, v. 3 

p. 66), a Educação Física escolar é um componente curricular que “aborda elementos da 

cultura corporal, entendendo-se por esse termo os conhecimentos acerca do movimento 

historicamente construídos e socialmente transmitidos”. 

 Dessa forma, propõe-se na Educação Básica, na modalidade EJA, o trabalho com os 

conteúdos dos eixos norteadores da Educação Física escolar, ou seja, ginástica, dança, 

jogo, luta e esporte. Por meio da prática pedagógica com os eixos da Educação Física es-

colar será oportunizado o desenvolvimento da consciência corporal, dando signifi cado às 

ações e promovendo o movimento consciente. 

 Os eixos de conteúdos propostos para o trabalho com a Educação Física na Educação 

Básica na modalidade EJA são apresentados a seguir:

  GINÁSTICA

A Ginástica é um eixo da Educação Física que possibilita ao estudante o conheci-

mento de seu próprio corpo, suas possibilidades e limitações, por meio de desafi os cor-

porais. Com o desenvolvimento dos conteúdos desse eixo, o estudante irá desenvolver 

as habilidades motoras e as capacidades físicas através da vivência de formas variadas de 

movimentos. 

 Fundamentos do ensino de Educação Física Fundamentos do ensino de Educação Física
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  DANÇA

A Dança é uma manifestação cultural, que permite ao estudante o conhecimento 

e compreensão do seu corpo como meio de comunicação, por meio de movimentos e 

ritmos diversifi cados.

  JOGO

O Jogo possui objetivos a serem alcançados e regras fl exíveis, que podem ser alte-

radas de acordo com a necessidade, interesse e a realidade dos participantes.

  ESPORTE

O Esporte se caracteriza por possuir regras ofi ciais e sistematizadas, além de cará-

ter competitivo. Na escola, o Esporte deve ser desenvolvido, oportunizando a participação 

de todos os estudantes. Para isso, a prática esportiva escolar não deve enfatizar a com-

petição, mas ter como fundamento o prazer e resgatar valores como a solidariedade, a 

cooperação mútua e o respeito. 

  LUTA

 A Luta é um eixo da Educação Física escolar que desenvolve atividades baseadas em 

estratégias de desequilíbrio, imobilização ou exclusão de determinado espaço, buscando 

ações de ataque e defesa. No trabalho, deve ser enfatizada a fi losofi a da Luta e o respeito 

ao próximo para promover o desenvolvimento corporal e o controle emocional.
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 Encaminhamento metodológico – Educação Física

 A Educação Física como componente curricular integrante do Currículo da Educação 

Básica, busca proporcionar aos estudantes, por meio das práticas pedagógicas, a amplia-

ção da visão de mundo a partir da cultura corporal.

 Para isso, o encaminhamento metodológico proposto pelas Diretrizes Curriculares 

para a Educação Municipal de Curitiba (2006) para as aulas de Educação Física deve ser 

organizado em ação-refl exão-nova ação consciente. 

 A ação é o momento da aula em que é proposta a vivência prática do conteúdo, res-

peitando o conhecimento anterior do estudante. A refl exão é a fase do encaminhamento 

metodológico em que o professor irá ampliar o conhecimento dos estudantes, proble-

matizando a prática realizada anteriormente e trazendo novos conhecimentos acerca do 

conteúdo trabalhado, por meio de fotos, vídeos, reportagens, entre outros. A nova ação 

consciente é o momento do encaminhamento metodológico em que ocorre a reelabora-

ção da prática vivenciada, para a qual utilizará suas experiências anteriores acrescidas de 

novos conhecimentos.

 Ressalta-se que o encaminhamento metodológico para as aulas de Educação Física 

na Educação Básica, modalidade EJA, deve atentar para a diversidade sociocultural dos 

estudantes. Assim, faz-se necessário levar em conta, inicialmente, aquilo que o estudante 

traz como referência acerca do conteúdo proposto. Há de se levar em conta, no planeja-

mento das atividades, as diferenças de idade, pois na maioria das turmas estão inseridos 

estudantes de diversos tempos e vivências, como jovens, adultos e idosos. Cabe ressaltar 

que a diversidade cultural desses estudantes deve ser valorizada, para que possam desen-

volver atitudes positivas diante das atividades propostas. 

 Considerando a necessidade do trabalho com a qualidade de vida na Educação Bá-

sica, modalidade EJA, deve-se buscar desenvolver nos estudantes o prazer pela prática 

de atividades físicas e a inserção dessas atividades em seu cotidiano. Deve-se, também, 

trazer conhecimentos teóricos sobre os conceitos básicos relacionados com a saúde e com 

a aptidão física, proporcionando a compreensão da importância da atividade física para 

um estilo de vida saudável.

 Encaminhamento metodológico – Educação Física Encaminhamento metodológico – Educação Física
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 Fundamentos do ensino de Geografi a

 As transformações por que tem passado a Geografi a nos últimos anos apontam di-

ferentes formas de abordagem do conteúdo geográfi co, o que produz uma nova leitura 

e análise das relações dos seres humanos entre si, e com a natureza.18

 O ensino da Geografi a fundamenta-se na concepção de que o ambiente é o resultado 

da ação transformadora dos fenômenos naturais e dos seres vivos. Concebê-la como o es-

tudo da organização dos espaços pelas sociedades humanas signifi ca compreender como 

os seres humanos se relacionam entre si e com a natureza, aqui entendida como a base 

material da produção da vida e como organizam os lugares para viver ao longo do tempo.

 O estudo do espaço geográfi co pode ser sistematizado em três eixos: Sociedade, 

Espaço e Natureza.

 A sociedade é o conjunto de indivíduos permeado por relações econômicas, políticas 

e culturais. Numa sociedade os membros seguem leis e são unidos por objetivos que inte-

ressam ao conjunto ou às classes que nele predominam. A ideia de sociedade pressupõe 

um contexto de relações humanas no qual ocorre a interdependência entre todos. 

 De acordo com as Diretrizes Curriculares para Educação Municipal de Curitiba (2006, 

p. 116), a sociedade desenvolve um complexo tecnológico que não tem fi m em si mesmo, 

mas é um meio para satisfazer suas necessidades e realizar também as suas metas. A Ge-

ografi a tem enfatizado o aspecto técnico e o aspecto instrumental da sociedade, os quais 

não podem ser abandonados, mas devem ser vistos dentro do contexto social em que são 

desenvolvidos.

 A noção de espaço é construída gradativamente pelos estudantes. As Diretrizes Cur-

riculares de Curitiba (2006, p. 115) descrevem as noções de espaço em três níveis de 

compreensão: vivido, percebido e concebido simultaneamente.

 Fundamentos do ensino de Geografi a Fundamentos do ensino de Geografi a

18 Os fundamentos teórico-metodológicos para o Ensino de Geografi a expostos nestas Diretrizes Curriculares seguem 

as recomendações e os conceitos das Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba, Ensino Fundamen-

tal do Município de Curitiba (2006, p. 113-117). 
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 O espaço vivido é o espaço físico vivenciado por meio do movimento e do desloca-

mento. É o espaço do cotidiano, onde o indivíduo estabelece relações topológicas ele-

mentares. 

 O espaço percebido é aquele que não precisa ser experienciado fi sicamente. O in-

divíduo estabelece relações entre espaços e objetos utilizando as noções topológicas e 

projetivas. 

 Outro conceito espacial é o de reversibilidade, que é a capacidade de considerar ou-

tros referenciais para localizar objetos e lugares. 

 O espaço concebido é aquele em que são estabelecidas conexões que favorecem a 

percepção das relações euclidianas. Traduz-se também na capacidade de traçar um mapa 

mental, representando o percurso de um local ao outro, comumente utilizado por pesso-

as para explicar endereços ou por motoristas quando se deslocam no trânsito.

 A concepção de natureza constitui-se como algo externo ao ser humano. É entendido 

como as forças que geram ou contribuem para moldar o espaço geográfi co. Dessa forma, 

a natureza é tudo que está visível ou não na paisagem local. É constituída por um conjunto 

de elementos naturais (relevo, vegetação, hidrografi a, etc.) e de elementos culturais cria-

dos pela sociedade (edifi cações, vias de circulação, represas, etc.). A paisagem está sempre 

em mudança, é uma espécie de marca da história do fazer humano, do movimento da 

sociedade, e, segundo Santos (1986, p. 5) “é a acumulação desigual de tempos”. Portan-

to, compreender a paisagem implica ultrapassar o seu concreto aparente para chegar ao 

conhecimento das relações sociais que a construíram (CURITIBA, 2006, p. 116).

 Nesse sentido, a Geografi a, como parte integrante do conhecimento acadêmico, 

tem por papel possibilitar a leitura e a compreensão do espaço – seu objeto de estudo 

– por meio de procedimentos como a observação, representação, descrição e análise da 

ação antrópica na natureza. Para Tonine (2003, p. 16), a identidade produzida para a 

geografi a – de descrever o mundo – foi fabricada por diversas engrenagens colocadas, 

adaptadas, ajustadas nos discursos que se foram confi gurando para traduzir as relações 

entre a natureza e a sociedade. 
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 Sendo assim, a Geografi a não é o único componente curricular que utiliza a obser-

vação, a descrição, a comparação e a explicação, mas talvez seja a área que mais neces-

sita desses procedimentos para ser bem compreendida. Muitas vezes, a descrição é vista 

como a única forma de interpretação da paisagem e é defi nida como descrição da Terra. 

Mas descrever é apenas um dos momentos do aprendizado e, com a observação, consti-

tui um ponto de partida para a leitura e a explicação da paisagem. 

 Assim, a Geografi a como componente curricular escolar, contribui para a formação 

do cidadão que participa dos movimentos promovidos pela sociedade, que reconhece o 

seu papel no interior das várias instituições das quais participa. 

 Nesse sentido, o estudo do espaço geográfi co trata da dinâmica da realidade socio-

ambiental nas suas relações dialéticas, que fazem com que esse espaço seja reconstruído 

a cada momento. Caracteriza-se ainda pelas formas de ocupação que as pessoas desen-

volvem, assumindo as formas de espaço rural ou urbano, de acordo com as atividades 

produtivas que neles são realizadas, pela infraestrutura que possuem. 
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 Encaminhamento metodológico – Geografi a

 O ensino da Geografi a deve proporcionar ao estudante da Educação de Jovens e 

Adultos o conhecimento da realidade de forma crítica, ou seja, deve levá-lo a entender 

que sua participação nos grupos sociais que frequenta e também na produção do espaço 

precisa ser efetivada de forma consciente e responsável. Cabe ao professor auxiliar os 

jovens, adultos e idosos a construírem o raciocínio geográfi co, refl etindo sobre as infor-

mações apresentadas, relacionando-as com delimitações espaciais locais que permeiam 

sua prática social diária, para uma participação mais efetiva na sociedade.

 Os estudantes da Educação de Jovens e Adultos devem aprender a analisar o coti-

diano geografi camente e a construir uma consciência espacial dos fatos e fenômenos das 

relações sociais, culturais e políticas a partir do senso comum, de conhecimentos social-

mente produzidos, dos saberes das pessoas ou dos grupos envolvidos no processo de en-

sino e aprendizagem.  Assim, os jovens, adultos e idosos já trazem muitos conhecimentos 

de Geografi a, que são construídos por meio da observação do espaço em que vivem. Esse 

conhecimento é adquirido no ir e vir diário de casa para o trabalho, à escola, às compras, 

ao lazer, entre tantos outros. Como também, das informações que recebem pelos meios 

de comunicação, além daqueles que já se apropriaram ao longo da escolarização anterior.

 Tomando essa questão como referência, cabe à escola auxiliar o estudante a cons-

truir conceitos, proporcionando, dessa forma, a sistematização do conhecimento. Isso se 

concretiza quando esse estudante é levado a refl etir e discutir sobre as relações entre as 

dinâmicas da sociedade e da natureza que resultam na produção do espaço geográfi co.

 Estudar para entender o meio em que se vive e reconhecer o espaço geográfi co 

como produção humana exige entender e ver o estudante como possuidor de diferentes 

potencialidades a serem desenvolvidas. Deve-se levar em conta que o exercício da cida-

dania pressupõe que o estudante conheça o meio em que vive, como também, utilize co-

nhecimentos adquiridos tanto na escola como em seu contato com outros grupos sociais 

para refl etir sobre a realidade, procurando transformá-la, quando necessário. 

 É preciso, então, que o ensino da Geografi a trabalhe com questões atuais, que inter-
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ferem direta ou indiretamente no cotidiano da humanidade, como a discussão das polí-

ticas ambientais, as relações de trabalho, a globalização, a questão agrária, entre tantos 

outros e, acima de tudo, perceber que a realidade é mutável, seja em escala mundial e/ou 

local.

 Para que haja uma compreensão mais ampla por parte do estudante é de fundamen-

tal importância que o professor o oriente a observar, descrever, ler imagens e representar 

cartografi camente, bem como localizar fenômenos naturais e culturais nos diferentes es-

paços, assim, necessário se faz articular os eixos: Sociedade, Espaço e Natureza, procuran-

do inter-relacionar os conteúdos escolares com os conhecimentos do cotidiano. 

  São necessários procedimentos que possam permitir a aquisição da autonomia no 

processo de construção do conhecimento. O uso do debate em sala de aula é importante 

pelo fato de incentivar o estudante a defender seu ponto de vista, confrontando-o com 

outros, pois o trabalho em grupo permite ouvir e ser ouvido sobre as experiências de vida 

de cada um. Trabalhar com as diferentes representações espaciais (mapas, plantas, globo 

terrestre e imagens) oportuniza situações para que o estudante possa fazer a leitura e 

a interpretação da linguagem cartográfi ca para a compreensão da sua realidade e uma 

possível interferência. Ler e escrever textos, individuais ou coletivos, sobre a ocorrência de 

fenômenos naturais e culturais nos diferentes espaços auxiliará o estudante no processo 

de construção das inter-relações entre os espaços local e global, ou seja, entender e inter-

pretar o intrincado de relações políticas, de trabalho, culturais, que se dão entre os seres 

humanos e destes com a natureza.        

 Por isso, é necessário que ele observe, interprete e compreenda as transformações 

socioespaciais ocorridas em diferentes lugares e épocas e estabeleça comparações, seme-

lhanças e diferenças com as transformações socioespaciais do município, do estado e do 

país onde vive.

 A Geografi a contribui para a formação da cidadania quando o estudante se torna 

capaz de elaborar um discurso político sobre sua intervenção no espaço. Para isso, o pro-

fessor deve propor situações didáticas que permitam ao estudante sistematizar gradativa-

mente o conceito sobre o espaço geográfi co. 
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 Fundamentos do ensino de História

 Na Educação de Jovens e Adultos, o componente curricular História propõe eixos 

articuladores de conteúdos – Cultura, Identidade e Cidadania. Esses eixos possibilitam 

a relação entre a história local, do Brasil e de outras sociedades em diferentes tempos e 

espaços. Assim, permitem que o estudante tenha acesso ao conhecimento histórico pro-

duzido a partir das ações humanas em diferentes temporalidades. 

   O conceito de Cultura19 é aqui defi nido como forma de pensar, de viver e de agir 

das pessoas, bem como o compartilhamento de signifi cados, sentidos, valores e com-

portamentos de determinado grupo social. Tendo a Cultura como eixo articulador dos 

conteúdos, o documento propõe refl exões sobre cultura popular, cultura erudita, cultura 

hegemônica, cultura política, cultura afro-brasileira, indígenas, do campo, da cidade e as 

relacionadas às diversidades culturais, nos diferentes tempos e espaços.  Assim, a Cultura 

é entendida como produção social que deve ser analisada e compreendida em cada con-

texto histórico (WILLIAMS, apud FORQUIN, 1993, apud, CURITIBA, 2006, p. 155).

 O conceito de Identidade20 é compreendido na relação com o conceito de diversi-

dade cultural21, no sentido de perceber as relações dos diferentes sujeitos sociais. Dessa 

forma, Identidade, como eixo articulador dos conteúdos, considera e privilegia a histori-

cidade das questões da identidade individual, coletiva, étnica, identidade de classe e de 

gênero e a identidade nacional.

19 Texto adaptado das Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba, Ensino Fundamental da Secre-

taria Municipal de Curitiba, Área do conhecimento de História, 2006, páginas 155-157. Disponível em: <http://www.

cidadedoconhecimento.org.br/cidadedoconhecimento/downloads/arquivos/3010/download3010.pdf>. Acesso em: 

19/04/2011.

20 Texto adaptado das Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba, Ensino Fundamental da Secre-

taria Municipal de Curitiba, Área do conhecimento de História, 2006, páginas 155-157. Disponível em:<http://www.

cidadedoconhecimento.org.br/cidadedoconhecimento/downloads/arquivos/3010/download3010.pdf>. Acesso em: 

19/04/2011.

21 Para Anete Abramowicz (2006, p.12) “diversidade pode signifi car variedade, diferença e multiplicidade. A diferença 

é qualidade do que é diferente; o que distingue uma coisa de outra, a falta de igualdade ou de semelhança”. Nesse 

sentido, podemos afi rmar que onde há diversidade existe diferença. Disponível em: <http://www.fazendogenero.ufsc.

br/8/sts/ST1/Nogueira-Felipe-Teruya_01.pdf>. Acesso em: 26/04/2011.
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 O conceito de Cidadania22 é defi nido a partir da ideia de que as pessoas não são 

cidadãs a partir do nascimento, mas se tornam cidadãs no processo de construção social. 

A formação da cidadania moderna caracterizou-se pela participação dos sujeitos na luta 

por garantias de direitos civis, políticos e sociais. Apesar dos direitos estarem defi nidos 

constitucionalmente, existe uma distância entre os direitos e a realidade social. Essa dis-

tância pode ser percebida na ampliação do desemprego e subemprego; na precariedade 

de atendimento à saúde; na falta de oportunidade de escolarização nas diferentes instân-

cias educacionais; nos preconceitos implícitos e explícitos presentes nas relações étnicas, 

religiosas e de gênero.

 O conceito de cidadania deve ser entendido em sua historicidade, ou seja, apresenta 

mudanças e permanências em diferentes contextos históricos.

 A partir desses pressupostos teóricos, pode-se abordar diferentes temporalidades das 

histórias locais e nacionais, o que torna possível analisar os componentes mais complexos 

das heranças culturais de diferentes sociedades. Essa perspectiva permite estabelecer re-

lações entre as diferentes culturas que constituem a sociedade brasileira, especialmente a 

indígena e africana, promovendo a refl exão sobre sujeitos até então negligenciados pela 

História (BITTENCOURT, 2004, p. 160).

 Além disso, a proposta metodológica que parte das relações entre as histórias locais, 

do Brasil e mundial possibilitam a abordagem da história regional, o que atende à Lei n.º 

13.381/01, a que torna obrigatório, o trabalho com os conteúdos de História do Paraná.23

 Vale ressaltar que a organização dos conteúdos históricos está permeada pelos ei-

xos articuladores Ciência, Cultura, Trabalho e Tempo. Assim, os objetivos e conteúdos 

indicados nas Diretrizes privilegiam aspectos econômicos, políticos, culturais e sociais que 

explicam a constituição histórica do espaço curitibano e paranaense no contexto brasileiro 

e mundial, em diferentes contextos. 

22 Texto adaptado das Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba, Ensino Fundamental da Secre-

taria Municipal de Curitiba, Área do conhecimento de História, 2006, páginas 155-157. Disponível em: <http://www.

cidadedoconhecimento.org.br/cidadedoconhecimento/downloads/arquivos/3010/download3010.pdf>. Acesso em: 

19/04/2011.

23 PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação do Paraná. Diretrizes Curriculares para o Ensino de História na 

Educação Básica. 2007, p. 11.
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 Encaminhamento metodológico – História

 A metodologia do ensino de História parte da realidade social privilegiando a pes-

quisa, o diálogo e o resgate de memórias esquecidas/silenciadas, passando de uma his-

tória-narração (descrição dos fatos de forma linear e harmoniosa sem considerar as con-

tradições, os confl itos e as descontinuidades próprias do processo histórico), para uma 

história-problema (em que os sujeitos se reconhecem como agentes do processo histó-

rico percebendo relações entre acontecimentos da realidade e a História, considerando 

simultaneidades, continuidades, rupturas, permanências, mudanças e transformações), 

propiciando o reconhecimento da ligação indissolúvel e necessária entre o presente e o 

passado na produção do conhecimento histórico. 

 De acordo com as Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de Curitiba 

(2006, p. 53), “é necessário que, no processo de escolarização, o professor oportunize 

situações para que o estudante comece a pensar historicamente. Isso signifi ca pensar 

temporalmente, compreendendo e explicitando os critérios da periodização em História, 

estabelecendo relações de acontecimentos no tempo, tendo como referência a anteriori-

dade, a posterioridade, a simultaneidade, permanências, mudanças, continuidades, des-

continuidades e rupturas; saber buscar informações em diferentes documentos históricos, 

textos didáticos, manifestações artísticas e folclóricas, depoimentos orais, entre outros, 

para ajudá-lo a refl etir sobre o sentido da História; usar os conceitos próprios dessa ciên-

cia; e construir narrativas explicativas”.

 Para Bittencourt (apud Curitiba, p. 154) o conhecimento histórico escolar pressupõe 

uma transposição didática do saber histórico em saber histórico escolar, ou seja, um pro-

cesso que consiste na “transposição da ciência de referência para uma situação de ensino, 

permeando-se, em sua elaboração, com o conhecimento proveniente do ‘senso comum’, 

de representações sociais de professores e estudantes e que são redefi nidos de forma 

dinâmica e contínua na sala de aula”.

 Encaminhamento metodológico – História Encaminhamento metodológico – História
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 Fundamentos do ensino de Língua Portuguesa e 

 Encaminhamento Metodológico

 Entender o processo de alfabetização e letramento de jovens e adultos não é tarefa 

simples. Ao se pensar na modalidade Educação de Jovens e Adultos, é preciso conside-

rar os sujeitos históricos que participam desse processo de ensino e aprendizagem, bem 

como as características específi cas desse grupo. 

 Visando uma melhor qualidade, os cursos destinados à Educação de Jovens e Adul-

tos, os mesmos devem oferecer aos estudantes 

(...) a possibilidade de desenvolver as competências necessárias para a aprendiza-

gem dos conteúdos escolares, quanto a de aumentar sua consciência em relação 

ao estar no mundo, ampliando a capacidade de participação social no exercício da 

cidadania. (BRASIL, 2002, p. 11).

 Com o intuito de realizar esses objetivos, o estudo da linguagem se faz essencial, 

pois qualquer aprendizagem acontece por meio dela, já que é com a “linguagem que se 

formaliza todo o conhecimento produzido nas diferentes áreas e que se explica a maneira 

como o universo se organiza” (BRASIL, 2002, p. 11).

 Aprender uma língua – que é um sistema de signos histórico e social que permite ao 

homem dar signifi cado ao mundo e à realidade – é muito mais do que aprender palavras: 

é aprender signifi cados culturais e o modo pelo qual as pessoas de determinado meio 

social compreendem a si e ao seu redor (BRASIL, 1997, p. 179).

 Ao se tratar do ensino da Língua Portuguesa, inicialmente é preciso esclarecer as 

questões relativas à alfabetização e ao letramento. Leal, Albuquerque e Morais (2010) 

explicam que a alfabetização está ligada ao ato de aprender a ler e a escrever, sendo esse 

um dos motivos primordiais para o retorno de jovens e adultos à escola. A necessidade 

de compreender o mundo escrito que os circunda é a mola propulsora para a volta aos 

estudos.

 Fundamentos do ensino de Língua Portuguesa e  Fundamentos do ensino de Língua Portuguesa e 
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 Entretanto, ao se falar em alfabetização, recai-se nas questões mais básicas que 

dizem respeito a essa ação, o de decodifi car (ler) e o de codifi car (escrever), ou ainda, o 

processo de apropriação da escrita alfabética. Para aprender a ler e a escrever, o estudan-

te precisa construir um conhecimento de natureza conceitual, ou seja, ele precisa compre-

ender o que a escrita representa e, também, de que forma ela representa grafi camente a 

linguagem (BRASIL, 1997, p. 20).

 No intuito de ampliar a visão sobre esse complexo aprendizado e, ainda, na tentativa 

de sanar a problemática do analfabetismo funcional, um movimento iniciado a partir da 

década de 1990 trouxe o letramento, no sentido de expandir os estudos referentes às 

questões de leitura e escrita (LEAL, ALBUQUERQUE E MORAIS, 2010).

 O letramento está relacionado com as práticas sociais de leitura e escrita ou, ainda, 

com o uso efetivo da leitura e escrita de textos em diferentes contextos. O letramento se 

dá por meio das interações sociais, no mundo real, com gêneros textuais que circulam 

socialmente.

 Sendo assim, não se pode optar por uma ação ou outra, como alfabetizar ou letrar. 

Mesmo considerando que os jovens e adultos já possuem conhecimentos letrados, isso 

não garante a autonomia para ler e escrever, portanto é necessária a alfabetização. A 

alfabetização, por si só, também não é o sufi ciente, pois não garante o aprendizado de 

diferentes gêneros textuais e de suas funções e usos em diferentes contextos sociais.

 Conforme aponta Soares,

(...) alfabetizar e letrar são duas ações distintas, mas não inseparáveis, ao contrário: 

o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e escrever no contexto das 

práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo se tornasse, ao 

mesmo tempo, alfabetizado e letrado (SOARES, 1998, p. 47).

 Sendo assim, alfabetizar e letrar são ações distintas que se integram e se comple-

mentam, constituindo-se em proposta de trabalho adequada para os objetivos relaciona-

dos ao ensino da Língua Portuguesa. 

 A aprendizagem e domínio da língua, oral e escrita, são fundamentais para a par-
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ticipação social efetiva dos cidadãos, pois, por meio dela o homem interage – ora se ex-

pressando, ora defendendo seu ponto de vista –, constrói e compartilha visões de mundo, 

acessa informações e produz conhecimento (BRASIL, 1997, p. 21).

 Isso signifi ca que a escola deve proporcionar aos seus estudantes a aprendizagem da 

língua, oral e escrita, por meio dos processos de alfabetização e letramento, consideran-

do as práticas inerentes ao ensino de Língua Portuguesa, que correspondem à oralidade, 

leitura e escrita, além da análise linguística. Tais práticas, que se manifestam no cotidiano 

social, dependem de sua fi nalidade, do seu contexto de produção e do seu interlocutor. 

“Dessa forma, se produz linguagem tanto numa conversa de bar, entre amigos, quanto 

ao escrever uma lista de compras, ou ao redigir uma carta — diferentes práticas sociais 

das quais se pode participar” (BRASIL, 1997, p. 22).

 Quando se afi rma que a fi nalidade do ensino de Língua Portuguesa é a expansão das 

possibilidades do uso da linguagem, assume-se que as capacidades a serem desenvolvidas 

estão relacionadas às quatro habilidades linguísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever. 

  Oralidade

 A prática da oralidade, muitas vezes deixada de lado ou, ainda, deturpada em sua es-

sência, não sendo realizada de maneira planejada e orientada, deve acontecer no interior 

de atividades signifi cativas. Isso implica em desenvolver propostas de oralidade em situ-

ações reais, como seminários, dramatizações teatrais, simulação de programas de rádio, 

debates políticos e de outros usos públicos da língua oral.

Ensinar a produzir textos orais signifi ca, sobretudo, organizar situações que possibi-

litem o desenvolvimento de procedimentos de preparação prévia e monitoramento 

simultâneo da fala para gêneros marcados por maior formalidade e que se referem 

aos usos públicos da linguagem. Esse trabalho deve estar articulado ao estudo de 

temas variados explorados nas diferentes áreas (BRASIL, 2002, p. 39).

 Portanto, é necessário fazer um trabalho voltado para a adequação linguística, no 

que diz respeito à oralidade. Há situações que exigem maior formalidade, logo, maior 
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monitoramento da fala, como há situações informais. Ambas devem ser valorizadas pela 

escola, contudo, a que precisa ser objeto de estudo é a adequação para situações formais 

de comunicação, visto que as informais são práticas comuns, não havendo necessidade 

de ensino.

 Nesse sentido, imprescindível é oferecer ao estudante “instrumentos para enfrentar 

situações em que não será aceito se reproduzir as formas de expressão próprias de sua 

comunidade.” (BRASIL, 2002, p. 38). Isso implica em desenvolver práticas de adequação 

da linguagem em instâncias públicas, com o objetivo de que o estudante faça uso da lín-

gua oral de forma cada vez mais competente. 

 Eleger a língua oral como objeto de estudo exige o planejamento da ação pedagógi-

ca de forma a garantir, na sala de aula, atividades sistemáticas de fala, escuta e refl exão 

sobre a língua. Supõe-se, assim, que a oralidade deve estar contemplada no planejamen-

to do professor, visando à ampliação de repertório e adequação linguística em situações 

reais de formalidade, como, por exemplo, uma entrevista de emprego. Não se trata de 

aprender a falar “certo”, como prescreve a gramática normativa, mas de aprender a falar 

em público, monitorar sua fala em função da reação do interlocutor ou, ainda, tomar 

nota de aspectos relevantes em uma exposição ou palestra para compreender o conteúdo 

tratado.

 › Variação Linguística

 Ao se falar em diferentes formas de expressar-se oralmente, recai-se na questão da 

variação linguística. Tanto na fala como na escrita, é possível detectar variedades que re-

velam aspectos regionais, sociais e individuais. Cada uma delas relaciona-se a um conjun-

to de situações específi cas e, em geral, não pode ser substituída por outra sem provocar 

certa estranheza. Entretanto, não há como afi rmar que uma variedade é mais correta que 

outra. 

A questão não é falar certo ou errado, mas saber qual forma de fala utilizar, con-

siderando as características do contexto de comunicação, ou seja, saber adequar o 
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registro às diferentes situações comunicativas. É saber coordenar satisfatoriamente 

o que falar e como fazê-lo, considerando a quem e por que se diz determinada 

coisa. É saber, portanto, quais variedades e registros da língua oral são pertinentes 

em função da intenção comunicativa, do contexto e dos interlocutores a quem o 

texto se dirige (BRASIL, 1997, p. 31-32).

 As variedades linguísticas usadas pelo falante revelam sua história, sua origem, as ex-

periências culturais que teve, bem como sua inserção social. Elas marcam a identidade do 

falante e, por isso, não podem ser desconsideradas. Muito pelo contrário, na modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos, o falar particular de cada um deve ser respeitado e não 

corrigido, principalmente em situações informais, de conversa entre colegas. Contudo, o 

trabalho com a adequação linguística, em situações públicas, deve ser mantido de forma 

respeitosa.

 Nenhum dos modos de falar deve ser discriminado, considerando errado ou inferior. 

Porém, a variedade urbana de prestígio deve ser ensinada, pois tem seu valor e é um ins-

trumento importante para a superação das desigualdades sociais.

  Leitura

 A prática da leitura deve ser uma atividade constante em todos os níveis e moda-

lidades de ensino, inclusive na Educação de Jovens e Adultos. Contudo, é importante a 

variedade e a qualidade dos materiais de leitura que devem estar à disposição dos alunos, 

pois “não se formam bons leitores oferecendo materiais de leitura empobrecidos (...). As 

pessoas aprendem a gostar de ler quando, de alguma forma, a qualidade de suas vidas 

melhora com a leitura” (BRASIL, 1997, p. 29). Isso signifi ca dizer que a leitura pode e deve 

fazer a diferença no modo de ver a realidade de cada leitor. 

 As pessoas leem por diversos motivos, como para se informar sobre determinado 

assunto, por prazer, para aprender, para estudar e com muitos outros objetivos. Ler é, 

portanto, valer-se de diferentes estratégias, de acordo com as necessidades.

 Sendo assim, o professor precisará disponibilizar e sistematizar o trabalho por meio 

dos gêneros textuais, que, conforme Bakhtin (1992), são um grupo de textos que apre-
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sentam características – estruturais, temáticas e de estilo – relativamente estáveis, visando 

à busca de uma competência leitora.

 Entende-se por leitor competente aquele que, por iniciativa própria, é capaz de se-

lecionar, dentre os textos que circulam socialmente, aqueles que podem atender a sua 

necessidade, inclusive utilizando estratégias de leitura adequadas. Ele compreende o que 

lê e identifi ca, inclusive, elementos implícitos. 

 Contudo, para formar-se um leitor competente, o estudante deve estar exposto a 

uma prática constante de leitura dos diferentes gêneros textuais que circulam socialmen-

te, pois ler não implica em apenas decodifi cação, mas sim, na compreensão global do que 

se lê.

É preciso superar algumas concepções sobre o aprendizado inicial da leitura. A 

principal delas é a de que ler é simplesmente decodifi car, converter letras em sons, 

sendo a compreensão consequência natural dessa ação. Por conta desta concepção 

equivocada a escola vem produzindo grande quantidade de “leitores” capazes de 

decodifi car qualquer texto, mas com enormes difi culdades para compreender o 

que tentam ler. (BRASIL, 1997, p. 42).

 É preciso oferecer aos estudantes oportunidades de aprenderem a ler usando os 

procedimentos que os bons leitores utilizam, como a antecipação, as inferências a partir 

do contexto ou do conhecimento prévio que possuem, a verifi cação de suas suposições 

— tanto em relação à escrita, propriamente, quanto ao signifi cado. Ainda, é necessário 

adquirir o conhecimento da correspondência fonográfi ca, de compreender a natureza e 

o funcionamento do sistema alfabético, dentro de uma prática ampla de leitura. Isso sig-

nifi ca “aprender a ler, lendo”. Para aprender a ler, é preciso que o estudante se defronte 

com os escritos, com os textos de verdade, do cotidiano social, mesmo que ele ainda não 

saiba ler. Os materiais feitos exclusivamente para ensinar a ler não são bons para aprender 

a ler e têm servido apenas para ensinar a decodifi car, contribuindo para que o estudante 

construa uma visão empobrecida da leitura.

 Para que a leitura possa ser objeto de ensino-aprendizagem, faz-se necessário que 

ela tenha sentido e objetivo para o aprendiz. Por isso, deve ser feito um trabalho que 
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possibilite oferecer aos estudantes textos autênticos, diversifi cados e de qualidade desde 

o começo da alfabetização.

  ESCRITA

 A prática da produção escrita também é de grande importância na modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos, pois é uma das formas pela qual o estudante tem a possi-

bilidade de interagir na sociedade em que está inserido.

 Assim como a leitura, a escrita não deve ser ensinada por meio de práticas centradas 

apenas na codifi cação de sons em letras. Muito pelo contrário, é preciso oferecer aos es-

tudantes inúmeras oportunidades de aprenderem a escrever em condições semelhantes 

às que caracterizam a escrita fora da escola, para que, efetivamente, se insiram na cultura 

escrita. É preciso que se coloquem as questões centrais da produção desde o início, como 

escrever, o que escrever e para quem escrever, pois a efi cácia da escrita se caracteriza pela 

aproximação entre a intenção de dizer o que efetivamente se escreve e a interpretação 

de quem lê. É preciso que sejam alfabetizados dentro de um processo de letramento. 

Quando se fala em “aprender a escrever, escrevendo”, é preciso garantir o acesso à di-

versidade de textos escritos, testemunhar a utilização que se faz da escrita em diferentes 

circunstâncias, defrontar-se com as reais questões que a escrita coloca a quem se propõe 

produzi-la, arriscar-se a fazer como consegue e receber ajuda de quem já sabe escrever, 

como indicam os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (1997, p. 66).

 Da mesma forma que é preciso desenvolver a competência leitora, é preciso desen-

volver a competência na escrita. Um escritor competente é aquele que, na produção de 

um discurso, sabe escolher o gênero textual mais apropriado aos seus objetivos. Diferen-

tes objetivos exigem diferentes gêneros e estes, por sua vez, têm suas formas caracterís-

ticas, que precisam ser aprendidas. O escritor (o estudante que escreve) competente é 

capaz de planejar seu discurso sem desconsiderar o gênero.

 Ensinar a escrever textos fora do convívio social, ou seja, textos de circulação social 

torna-se difícil, pois, sem interlocutor e sem fi nalidade estabelecida, a escrita torna-se 



95

artifi cial e sem sentido. Fora da escola escrevem-se textos dirigidos para interlocutores 

reais. Todo texto pertence a um determinado gênero, com uma forma própria, que se 

pode aprender. Quando entram na escola, os textos que circulam socialmente cumprem 

um papel de modelo, servindo como fonte de referência, repertório textual e suporte da 

atividade intertextual. A diversidade textual que existe fora da escola pode e deve estar a 

serviço da expansão do conhecimento letrado do aluno (BRASIL, 1997, p. 28).

 › Consciência fonológica

 A questão da consciência fonológica é outro aspecto de fundamental importância 

para a compreensão da relação fonema e grafema.

 Segundo Cardoso Martins (1996), a consciência fonológica é a consciência dos sons 

que compõem as palavras que ouvimos e falamos. Ela desempenha um papel importante 

na aprendizagem da leitura e da escrita em uma ortografi a alfabética. 

 Isso signifi ca dizer que ao compreenderem as relações entre os fonemas (sons) e os 

grafemas (letras), já há um avanço na questão do entendimento do Sistema de Escrita 

Alfabética (SEA). O princípio acrofônico que é o fato de o nome das letras servirem de 

guia para mostrar que sons elas representam, também está relacionado com a relação 

grafofônica.

 Algumas formas de desenvolver nos estudantes a consciência fonológica é trabalhar 

com os fonemas iniciais e fi nais, rimas, comparar palavras quanto ao tamanho e refl etir sobre 

os diferentes padrões silábicos que se repetem nas mesmas. Todo esse processo está intrin-

secamente relacionado à metalinguagem, que é pensar na palavra em si, como é constituída.

 › Psicogênese da leitura e da escrita

 É interessante acompanhar o desenvolvimento da apropriação da língua escrita por 

meio da proposta elaborada por Emilia Ferreiro e Ana Teberosky (1985), conhecida por 

psicogênese da leitura e escrita, que deu embasamento para os chamados níveis ou está-

gios da escrita. Esses níveis dividem-se em quatro: pré-silábico, silábico, silábico-alfabético 
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e alfabético.

 No nível pré-silábico, o estudante ainda não estabelece relações entre a escrita e a 

fala, portanto sua escrita é composta por letras aleatórias. Já no nível silábico, o estudante 

percebe que a escrita representa a fala e começa a representar cada sílaba por uma letra 

qualquer. Esse nível também é conhecido como nível silábico sem valor sonoro. 

 Com o estudo sistematizado, essa representação de sílabas por meio de letras come-

ça a estabelecer uma relação sonora, ou seja, cada sílaba é representada por uma vogal 

ou consoante que expressa o som correspondente. Essa fase também é conhecida como 

silábico com valor sonoro.

 A etapa seguinte é quando o estudante oscila, registrando ora uma letra para cada 

sílaba, ora a sílaba com o número adequado de letras. Essa fase caracteriza o nível silábi-

co-alfabético.

 Já no último nível, chamado de alfabético, o estudante supera a hipótese de uma 

letra para cada sílaba e compreende que pode ser usada uma ou mais letras em para cada 

sílaba. Nessa fase é possível perceber uma escrita fonética, que não considera as normas 

ortográfi cas, questão, que deve ser trabalhada na sequência e durante toda a vida esco-

lar.

 Vale lembrar que esses estágios não são “caixinhas” nas quais todos os jovens e 

adultos em fase de alfabetização se encaixam, mas indicativos para uma avaliação e uma 

escolha de encaminhamentos específi cos para o avanço na aprendizagem de cada um.

 › Escrita coletiva

 A produção escrita coletiva se constitui como metodologia essencial para a Educação 

de Jovens e Adultos. Ela pode acontecer sempre após uma situação criada ou vivenciada 

pelos estudantes, como visitas, passeios, estudos sobre diferentes temas, leitura de his-

tórias, dramatizações, ou ainda, para sistematizar a estrutura de um gênero em estudo. 

Se o foco de estudo está no gênero carta, é interessante a escrita coletiva de uma carta, 

pensando em sua fi nalidade, seu estilo, seus elementos estruturais e, acima de tudo, em 

seu interlocutor.
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 Além disso, os textos coletivos constituem-se em importantes estratégias de ensino 

da língua escrita, pois possibilitam o trabalho com:

 – direção da escrita;

  – espaçamento entre as palavras;

 – características dos diferentes gêneros textuais;

 – sequência lógica;

 – unidade temática;

 – unidade estrutural;

 – paragrafação;

  – outras convencionalidades da escrita (apresentação, legibilidade, acentuação, pon-

tuação, etc.).

 Portanto, a escrita coletiva deve ser uma constante nas salas de aula da EJA, com o 

objetivo de ampliar a capacidade de leitura e escrita dos estudantes, bem como da orali-

dade, no momento em que participam da construção e têm o professor como escriba.

 › Análise Linguística

 O estudante da EJA necessita analisar a linguagem escrita, de modo a descobrir as 

características dela e, assim, ampliar sua competência na produção escrita.

 Se o objetivo é que os estudantes utilizem os conhecimentos adquiridos por meio da 

prática de refl exão sobre a língua para melhorar a capacidade de compreensão e expres-

são, tanto em situações de comunicação escrita quanto oral, é preciso organizar o traba-

lho educativo nessa perspectiva. Se as práticas de linguagem produzem textos, refl etir a 

respeito da linguagem é, necessariamente, debruçar-se sobre as características que esses 

textos assumem, em função do gênero a que se fi liam e, por sua vez, compreender de 

que maneira tais gêneros cristalizam certas práticas sociais em torno da linguagem.

 Portanto, a análise linguística implica muito mais do que o estudo da gramática, pois 

as refl exões produzidas pelos estudos gramaticais se detêm na frase e não no texto. A 
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extensão de um texto pode variar muito, em função das características do gênero e do 

suporte em que esse texto circula.

 Assim, entende-se que um trabalho efetivo de Língua Portuguesa, nas turmas da 

EJA, deve abranger, em seu planejamento, os aspectos relacionados à alfabetização e ao 

letramento, sem esquecer-se das práticas da oralidade, leitura e escrita.
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 Sugestões de categorias textuais para o trabalho

 com a leitura na EJA

Leituras Alfabetização 1.º Período 2.º Período
TEXTOS DE CORRESPONDÊNCIA

Bilhetes

Recados

Cartões

Convites

Avisos

Cartas (pessoal, de reclamação, 
de solicitação, comercial, do leitor)

e-mails

TEXTOS DO COTIDIANO

Listas

Calendários

Placas

Agendas

Contas de água/luz/telefone

DOCUMENTOS

Certidão de Nascimento

Carteira de Identidade

Formulários

Carteira de Motorista

Título de Eleitor

CPF – Cadastro de Pessoa Física

Regimento

Abaixo-assinados

Requerimentos

Declarações

Ofícios

Curriculum Vitae

TEXTOS INSTRUCIONAIS

Receitas

Mapas

Roteiros

Normas

Manuais

Prescrições

Bulas
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Leituras Alfabetização 1.º Período 2.º Período
TEXTOS CIENTÍFICOS

Fichas técnicas

Resumos

Resenhas

TEXTOS JORNALÍSTICOS

Slogans

Anúncios/Classifi cados

Entrevistas

Notícias

Textos de opinião

Cartas ao leitor

Manchetes

Sinopses de fi lmes

TEXTOS HUMORÍSTICOS

Tiras

Anedotas

Caricaturas

Charges

TEXTOS LITERÁRIOS

Poemas

Acrósticos

Letras de música

Literatura de cordel

Biografi as/autobiografi as

Contos

Lendas

Fábulas

Narrativas fi ccionais

Quadrinhos

Trovas

Parlendas

Adivinhas

Provérbios

TEXTOS NÃO-VERBAIS

Fotos

Desenhos

Pinturas

Imagens

Esculturas
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 Sugestões de categorias textuais para o trabalho

 com a oralidade na EJA

Leituras Alfabetização 1.º Período 2.º Período
TEXTOS DE CORRESPONDÊNCIA

Recados

Convites

Avisos

Telefonemas

Agradecimentos

Advertências

TEXTOS DO COTIDIANO

Relatos de experiência vivida

Relatos de viagem

Diálogos argumentativos

TEXTOS INSTRUCIONAIS

Ordens

Roteiros de localização

Receitas

Instruções

TEXTOS JORNALÍSTICOS

Entrevistas jornalísticas (televisi      

vas, radiofônicas e coletivas)

Notícias

Comentários

Boletim de tempo

Debates

TEXTOS CIENTÍFICOS

Exposições

Seminários

TEXTOS LITERÁRIOS

Declamações

Autobiografi as

Causos

Poemas

Narrativas fi ccionais

Dramatizações

CULTURA POPULAR

Provérbios

Piadas

Repente

 Sugestões de categorias textuais para o trabalho Sugestões de categorias textuais para o trabalho
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Leituras Alfabetização 1.º Período 2.º Período
CULTURA POPULAR

Lendas

Fábulas

 Sugestões de categorias textuais para o trabalho

 com a escrita na EJA

Leituras Alfabetização 1.º Período 2.º Período
TEXTOS DE CORRESPONDÊNCIA

Bilhetes

Recados

Cartões

Convites

Cartas (pessoal, de reclamação, de  
solicitação, comercial e  do leitor)

Avisos

e-mails

TEXTOS DE COTIDIANO

Listas

Calendários

Cadastros

Placas

Agendas

DOCUMENTOS

Formulários

Requerimentos

Declarações

Abaixo-assinados

Ofícios

Curriculum Vitae

TEXTOS INSTRUCIONAIS

Receitas

Normas

Manuais

Roteiro de localização

TEXTOS CIENTÍFICOS

Relatórios descritivos

Relatórios de observação

Fichas técnicas

 Sugestões de categorias textuais para o trabalho Sugestões de categorias textuais para o trabalho
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Leituras Alfabetização 1.º Período 2.º Período
TEXTOS CIENTÍFICOS

Resumos

TEXTOS JORNALÍSTICOS

Slogans

Entrevistas

Anúncios/classifi cados

Manchetes

Notícias

Textos de opinião

Sinopses de fi lmes

TEXTOS LITERÁRIOS

Trovas

Poemas

Acrósticos

Paródias

Literatura de cordel

Narrativas fi ccionais

Quadrinhos

Biografi as/autobiografi as

  Legenda  

Quadro cheio = SIM

Espaço em branco = NÃO
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 Fundamentos do Ensino de Matemática

 A realidade social, cada vez mais dinâmica e complexa, exige o desenvolvimento da 

autonomia intelectual de todos os cidadãos, o que implica a necessidade da escola prepa-

rar os estudantes para a aprendizagem permanente e voluntária (CURITIBA, 1993, p. 31). 

Dessa maneira, a Matemática enquanto componente curricular constitui um importante 

elemento na construção da cidadania, na medida em que a sociedade se utiliza cada vez 

mais de recursos tecnológicos e conhecimentos científi cos dos quais os cidadãos devem 

se apropriar. 

  Na Proposta Curricular para o 2.º segmento25 da Educação de Jovens e Adultos (2002, 

p. 11), aprender Matemática é uma necessidade individual e social de homens e mulhe-

res. Saber calcular, medir, raciocinar, argumentar, tratar informações estatisticamente são 

condições necessárias para exercer a cidadania, o que evidencia a importância da Mate-

mática na formação de jovens e adultos.

 Para isso, de acordo com Soek (2009, p. 16), a Matemática utiliza o raciocínio do 

estudante para “ler, analisar e interpretar e construir tabelas, gráfi cos, mapas conceituais, 

textos, expressões, aplicação mediante dos conhecimentos matemáticos em atividades 

tecnológicas, cotidianas própria dos conhecimentos matemáticos”. Esse raciocínio pro-

porciona o aprendizado estimulando a efetiva participação e responsabilidade social, nas 

discussões e intervenções na realidade em que os estudantes vivem.

 O conhecimento matemático deve proporcionar ao estudante de maneira equilibra-

da e indissociável ferramentas para a formação das capacidades intelectuais, estrutura-

ção do pensamento, raciocínio e para a aplicação desse conhecimento na resolução de 

situações-problemas, tanto da vida cotidiana como no mundo do trabalho (comércio, 

 Fundamentos do Ensino de Matemática Fundamentos do Ensino de Matemática

 25 A Coordenação de Educação de Jovens e Adultos (COEJA) da Secretaria de Educação Fundamental 

do Ministério da Educação organizou esta Proposta Curricular para o Segundo Segmento do Ensino Funda-

mental da Educação de Jovens e Adultos – EJA (correspondente à etapa de 5.ª a 8.ª série), com a fi nalidade 

de subsidiar o processo de reorientação curricular nas secretarias estaduais e municipais, bem como nas 

instituições e escolas que atendem ao público de EJA.
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indústria e área tecnológica). Ainda que, “(...) a matemática possua um caráter abstrato, 

seus conceitos e resultados têm origem no mundo real e encontram muitas aplicações em 

outras ciências” (CURITIBA, 1993, p. 31).

 Do mesmo modo, a aprendizagem matemática está relacionada à compreensão, 

ao estabelecimento de relações, ao aprender, à produção de signifi cados referentes aos 

conteúdos matemáticos. Dessa maneira, o trabalho com a Matemática deve visar o de-

senvolvimento de conceitos e procedimentos relativos a números e operações, grandezas 

e medidas, espaço e forma e tratamento da informação. 

 O trabalho sistematizado com números e operações está relacionado com o estudo 

dos números naturais, suas funções e representações, com as características do sistema 

de numeração decimal, com os números racionais absolutos na forma decimal e fracioná-

ria e com os signifi cados das operações (adição, subtração, multiplicação e divisão), assim 

como com os diferentes procedimentos de estimativa, cálculo mental e cálculo escrito.

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 1997), o estu-

do de grandezas e medidas reúne conhecimentos de grande utilidade prática, articulados 

ao espaço, formas, números e operações. Os conteúdos envolvem a noção de medida e 

de proporcionalidade, de unidade de medida e das relações entre suas diferentes repre-

sentações. As noções estudadas a partir do sistema de medida buscam desenvolver tem-

po, massa, capacidade, comprimento, superfície e valor (sistema monetário).

 Os conteúdos que tratam sobre os conceitos de espaço e forma, de acordo com os 

PCNs (BRASIL, 1997) têm como objetivo ampliar as noções espaciais por meio da percep-

ção dos próprios movimentos e da representação gráfi ca do espaço.

 O tratamento da informação está relacionado com os procedimentos de coleta, or-

ganização, apresentação e interpretação de dados, leitura e construção de tabelas e grá-

fi cos e justifi cam-se pela sua utilidade prática, como recursos para descrever e interpretar 

o mundo à nossa volta.
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 c
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 d
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 d
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 Encaminhamento metodológico – Matemática

  O conhecimento matemático é construído historicamente a partir de situações con-

cretas e necessidades reais. Assim, é possível trazer para o ambiente escolar a linguagem 

matemática, sem deixar de fazer relações com a vivência do estudante da EJA. As expe-

riências de vida, sempre que possível, podem ser um ponto de partida para o desenvolvi-

mento do saber matemático em sala de aula.

  Para isso, faz-se necessário agregar a motivação para que possam compreender, 

além das barreiras já inseridas no processo ensino-aprendizagem de cada um, o valor 

científi co da Matemática, fazendo relação entre a teoria (abstrata e composta de con-

ceitos e defi nições) e a prática concreta (investigativa e muitas vezes relacionada com as 

atividades do cotidiano). Cabe ao professor buscar diferentes metodologias para orientar 

sua prática pedagógica, desenvolvendo conceitos matemáticos fundamentais que propor-

cionem uma melhor compreensão daquilo que se quer ensinar. 

  A resolução de problemas é a metodologia que predomina na EJA. O estudo e o 

desenvolvimento de conceitos matemáticos “(...) ganha signifi cado quando os alunos 

se defrontam com situações desafi adoras e trabalham para desenvolver estratégias de 

resolução. Daí a importância de tomar a resolução de problemas como ponto de partida 

da atividade matemática” (BRASIL, 2002, p. 27).  O papel do estudante é revisto, uma 

vez que sua participação deve ser um esforço coletivo para construir a resolução de um 

problema, com direito a ensaios e erros, exposição de dúvidas, explicitação de raciocínios 

e validação de resultados. Dessa maneira, os estudantes mobilizam conhecimentos e or-

ganizam as informações de que dispõem para alcançar novos resultados.

 A história da Matemática como metodologia parte do pressuposto de que a constru-

ção dos conceitos matemáticos deve se dar a partir do estudo da construção histórica da 

evolução do conhecimento matemático. Dessa forma, a utilização da história da Matemá-

tica não se resume na simples citação de dados, datas, nomes ou então na simples narra-

ção de alguns fatos. É imprescindível uma articulação entre os acontecimentos históricos 
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de diferentes momentos e das diferentes culturas com o desenvolvimento da Matemática, 

percebendo-se que é resultado das necessidades humanas.

 O uso de recursos tecnológicos como os softwares, a televisão, a calculadora, os 

aplicativos da internet e dos materiais manipulativos nas experimentações matemáticas, 

auxiliam estudantes e professores na visualização, generalização e representação de con-

ceitos matemáticos. A utilização de materiais como régua, esquadro, metro, trena, ter-

mômetro, relógio, cronômetro, bússola, entre outros, permite a realização de algumas 

atividades que solicitam medições e que propiciam o conhecimento dessas ferramentas e 

as suas aplicações no dia a dia. Jogos como xadrez, trilha, batalha naval e quebra-cabeça, 

e problemas curiosos são recursos que também podem ajudar o estudante da EJA a com-

preender e resolver alguns problemas, uma vez que considera mais o processo do que o 

produto fi nal da aprendizagem, pois permite a ele o desenvolvimento do cálculo mental 

e do pensar lógico. 

 Informações matemáticas presentes em jornais, revistas, folhetos, propagandas e 

outdoors são recursos que podem ser usados para chamar a atenção do estudante, pois 

podem mostrar como a matemática está presente no dia a dia das pessoas.

  Independentemente da metodologia ou dos recursos a serem utilizados, é impor-

tante que seja valorizada a experiência acumulada do estudante dentro e fora da escola, 

trabalhando o conteúdo com signifi cado. 
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E. M. Heráclito Fontoura Sobral Pinto

Leni Gonçalo Mendes Vidmontas

Edna F. B. Amorin

E. M. Rio Negro

Elisangela Cristina Dolato

Joelma R. T. Tasso

E. M. Bairro Novo do CAIC Guilherme 

Braga Sobrinho

Everton Luiz Camargo

Elizabete Benato Neres

Ivone Bernardes

Noeli Mesquita

E. M. Prof.ª Augusta G. Ribas

Katia  Viviane Madureira Santos

Mirian F. dos Santos

Helza Magali dos Santos

E. M. Paulo Freire

Cintia  Bueno Carneiro

Tania F. de Lima

Alesandra R. de Oliveira

E. M. Prof.ª Maria Neide Gabardo Betiatto

Maria de Lourdes Baggio

Terezinha Angélica W. Silva

E. M. Dona Lulu

Cássia Bueno

Celia Maria Basso
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E. M. Pedro Viriato Parigot de Souza

Paula Renata Romão Santa Rosa

Rosiliane C. Armstrong

E. M. Colombo

Margarida Izabel Cristina Cesar

Acimar Nardeli

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA 

E DIFUSÃO EDUCACIONAL

Jucirê Maria Matte Escremin

GERÊNCIA DE APOIO GRÁFICO 

Gilcelli Vidal

PROJETO GRÁFICO/DIAGRAMAÇÃO

Henrique Flugel de Almeida Torres

CAPA

Ana Cláudia Andrade de Proença

REVISÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Denise Mohr

Diovana Bueno da Silva

Rosângela Carla Pavão Pereira





Diretrizes 
Curriculares
para a Educação de
Jovens e Adultos

Fase I


